
T E l é g m ;

■B'ARtELú/fJJ

- H /jJ f  R 
M / i 'D R ! O  i

j ¡ jS jp ^ S í’  Excmo. Sr. D . Rafael M f  de La-
\ /4/  bra, Senador del Reino,

i V / Excmo. Sr. D . Miguel Villanueva,
*  Ministro y 'D iputado,

i* Excmo. Sr. 1). Juan Catalina Gar­
cía, Sen ador y  Secretario de la Reai Sociedad Económ ica.

Excmo. Sr, D . Eduardo Saavedra, Senador del R eino é 
individuo de varias Reales Academias.

Excmo. Sr. D . Eduardo Vincenti, A lcalde de Madrid y  
ex-D iputado.

Exm o. Sr. D . Agustín Sardá, Senador y  D irector de la 
Escuela N orm al Central.

Excmo. Sr. JD. Enrique Ortiz de Zárate, ex-Diputado 
á  Cortes.

Excmo. Sr. D . Angel Pulido F e r -  
nández,  Senador y  Académ ico.

X). Rafael Pezxi y  Gutiérrez, Publi- 
cista M ilitar. '

D . Santiago Gresa de Camps, P u - '
blicista.

£>. José Alvarez Pérez, Africanista y  ex-Cónsul de España 
en M arruecos.

J). Salvador Canals, Diputado á Cortes.
D . José Gutiérrez Sobral, Individuo de la Junta D irectiva 

de la Sociedad G eográfica, M arino y  Publicista.
D . Ricardo Beltrán Róspide, Secretario de la R eal S o ­

ciedad G eográfica y  Publicista.

Ayuntamiento de Madrid



L A  B O H E M IAFábrica de Cerueza
J U A N  M U S O L A S ,  S. en  C.

Calle de Rosellón, núm ero 515. —  B A R C E L O N A

‘¿T A B r isn c a sV
/^ “ PABAfoToCRAIIAS
/  TArt'ÁrtÓS ESPECIALES '  

PASSC-PÁRToUTREDONDOS OVA 
LADOS ¿.'A TACAÑOS CONDICIONALES

JoSéBASA
o u a r d i a  7  
BARCÉL°riA

¡§m RtpRtsenTAmt 1
exclusivo '* &

V.VALLS CoRTeS
PUERTAFERRISA 11 

B A R C E L O N A

G R A N D E S  A L M A C E N E S

EL SIGLO
L O S  M A Y O R E S  Y  M Á S  I M P O R T A N T E S  D E  E S P i Ñ A

CONDE, PUERTO Y C.A
A partado d e  correos  n ,°  101 D irección  telegráfica:

S IG L O -B a r c e lo n a

E X T E N S O S  S U R T I D O S
d e  todos los artículos que com prenden las 60 sec­
ciones en que están  clasificados.

TEJIDOS de todas clases y  gu stos, de seda, la n a , 
hilo, algodón y  m ezclas.

P R E N D A S DE USO PE R SO N A L in teriores y  e x ­
terio res, para  S eñ ora, Caballero y  Niños.

A R T IC U L O S  p a ra  re cre o , sp o rt, escritorio , to ca­
dor, m esa, v ia je , re lig io so s y  de capricho.

M U EB LA JE y enseres de casa.
L a s  bases perm anentes de ven ta  PR EC IO  FIJO  y  

PA G O  A L  CO N TA D O  rig en  p a ra  todos, siendo la  
m ejor g a ra n tía  de que n u e s t r o s  c l i e n t e s  d e  
M a r r u e c o s  obtendrán los artícu los á  los m i s ­
m o s  p r e c i o s  que los de esta  ciudad.

La6 m ercancías se expiden de o r d e n ,  c u e n t a  
y  r i e s g o  del c liente, poniendo hosotros especial 
atención en su buen em balaje. L o s  ga sto s  de envío 
y  cuantos aquéllas origin en  desde la  salida de estos 
A lm acen es son de cuenta del com prador.

R em itim os g r a t i s  y  f r a n c o  d e  p o r t e s  ♦ 
C A T A L O G O S  y  M U E STR A S y  contestam os á  vu elta  
de correo dando cuantas i n s t r u c c i o n e s  y  datos 
soliciten nuestros clien tes.

♦
♦

i
♦

♦♦
*
♦

MADRID, BARCELONA, TANGER y CEUTA

♦
♦

♦
♦

Ayuntamiento de Madrid



CHOCOLATES SUPERIORES
D E  L A

G O m P A f l í A  G O ü O N I f l ü

PROVEEDORA EFECTIVA DE LA REAL CASA

5 0  R E C O M P E N S A S  I N D U S T R I A L E S

La fá b rica  m ás im portante do España en  e l  ram o

V E N T A  PIA RÍA: 10.000 KILOS

P EPÓ SIT 0  GENERJU,: Calle Mayor, 18 .- MJVPRIP

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES

I D C

Planos ORTIZ i  cvsso
Sociedad franco Hispan® Americana
Para la construcción de píanos de cola y verticales, 

con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.

Primera y única fábrica española montada con todos 

los adelantos modernos para la fabricación anual de

¡¡ 1 .2 0 0  P IA D O S. 1 .2 0 0 ! !
Ea fábrica española de mayor exportación á América -  Exportación á todos los países

P rim eros  p rem ios  en  cu a n ta s  E xp os ic ion es  In tern a cion a les  se  han  p resen ta d o

¿ i  —  Dirección cablegráfica : © R T I Z i e i J S S é .  == B A R C E L O N A  —  « j

Ayuntamiento de Madrid



A G E N C I A  D E  T R A N S P O R T E S  Y  A D U A N A
és A M EN G U A L y  C a

S O C IE D A D  EN  C O M A N D IT A

CASA EN  CERBERE Y  P O fí-B O U

S e rv ic io s  co m b in a d o s de d o m ic ilio  á  d om ic ilio  p a ra  
to d o s le s  p u e r to s  d e  la

Península, Ganarlas y Costa de marruecos
C o n s ig n a c ió n :  V a p o r e s  c o rr e o s  d e  M ah ón . 
D e le g a c ió n :  A g e n c ia  H a v a s  F a b r a .
C a s a  p r in c ip a l e n  B a r c e lo n a :  D o r m ito r io  d e  S a n  

F r a n c is c o , n ú m . 13.
T e le g r a m a s :  A m e n g u a l .

Com pañía Hnónima —  =
=  de Vapores YINUESH

S u ce so ra  d e  E S P A L I U  Y  C .a
S E V IL L A

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
S a lid a s  d e  S e v i l la  los d o m in g o s.
Jd em  d e  B a r c e lo n a  p a r a  M a r se lla  lo s  m ié rc o le s . 
Id e m  d e  M a r se lla  lo s  m ié rc o le s .
Id e m  d e  B a r c e lo n a  p a r a  V a le n c ia ,  M á la g a ,  C á d iz  y  

S e v i l la  los d o m in g o s.

Consignatario en Barcelona: D . A G U S T I N  P U I G  
Passo de la Aduana, 5 bajos

CENTRO DE PRODUCTOS CERAMICOS
D IRIGIRSE Á  L O S  SE Ñ O R E S

Ronda San P ed ro ,  13-BARCELOfl/i

M arcas las m ás acreditadas 
en la Península, E xtranjero y  Ultram ar 

E L  CIER V O  Y  M A N O C
EI> IíEÓSI de 3 .  Saiu só  

E L  P E R IQ U IT O  de C. M a ssó
Clases superiores y  especiales

para el Pangulngue
(Filipinas)

Variedades en clase y  PRECIOS  

desde 6  * 66 Ptas.
L A  

G R U E S A

T E L É F O N O  1,708 

D irección  telegráfica 

S A M O C A

D E  H I L O  Y  U N A  H O J A

F Á B R IC A  M O V ID A  P O R  E L E C T R O M O T O R E S  
D E  S U C E S O R E S  D E  S. C O M A S  Y  R I C A R T

A .  C O M A S  ( S .  e n  C . )  ♦ ♦ ♦

B A R 6 E L 0 N H : Ronda de San Pedro, núm. 4
— C a sa  fa n d a d a  en  1 7 0 7  —

M. CUCURNY
F A B R I C A N T E  D E  L A D R I L L O S

V enta  de t i e r ra s  re f rac ta r ia s  ♦ ♦  Especia lidad  en piezas
♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  p a ra  generadores  de gas pobre ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦
R E T O R T A S  Y P IE Z A S  para gas y  sulfuro de carbono. ♦  
P IE ZA S  para bóvedas de generadores de vapor. ♦  L A D R I­
L L O S  para fundiciones, altos hornos y  herrerías. ♦  L A D R I­
L L O S  para hornos de cal y  cem ento. ♦  L A D R IL L O S  para 
calderas de vapor. ♦  H O RN O S Y  M U F L A S  para decorar 
cristal y  porcelana. ♦  PIORNOS. Y  C R ISO L E S para fundi­
ciones y  ensayos de m etales y  m inerales ♦  M A T E R IA L  
R E F R A C T A R IO  pará laboratorios quím icos y  de minas ♦ 
F A B R IC A C IÓ N  E S P E C IA L  de grés fino para laboratorios y  
fábricas de á cidos ♦  C A J A S  grés para galvanoplastia  y  tin­
torería. ♦  V A L V U L A S  Y  G R IF O S para ácidos y  tintore­
rías. ,♦ V A S O S  grés y  porosos para pilas e léctricas. ♦  T U ­
B E R ÍA S  grés  dé todos diám etros para alcantarillas, traídas 
y b a ja d a s 'd e  aguas; inoxidables y  m uy superiores á las de 
hierro y  cem ento. ♦  B A L D O S IN  de grés, para pavim entos 
♦  ♦  de aceras, coch eras, cuadras, pesebres, etc., etc. ♦  ♦

Princesa yG oton ers, 6 .—B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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COMPEA D E  A S T A S  D E  C A R -
__________________________________ Ñ E R O  D E  T U N E Z

M A R R U E C O S  ♦ A R G E L I A  ♦ T R Í P O L I  ♦ E G I P T O  
= = = = = = = =  Y  C O S T A  D E  S I R I A  —

Fabricación de Ballenas astas del país. extranjeras, Brochas 3? A cerillos  

S E  D E S E A N  R E P R E S E N T A N T E S

P i p i g i p s e  a  l e s  s e f l o - e s  H T  3 M [ A S

Piedad, 8 , entresuelo, detrás Catedral.— BHR(2EL©IVH

COMPAÑÍAS N AVIERAS
J. González, S. en C., de Gijón *  Rodríguez, S- en C , 
de Gijón *  francisco  V ila  Casanovas, de Barcelona  
Cyp. fa b re  & C , de M arse ille  *  Real Compañía, íVdria 
*   de f iu m e  *  Lloyd Austríacos = = = * ■

Consignatario  en B arcelon a el

S E Ñ O R  D O N  H IJ O  D E  R A M Ó N  A .  R A M O S
P a s e o  Colón, n ú m ero 3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
F U N D A D A  E N  1800

FRANCISCO GÁRRIGA
Carmen, 7 .— BARCELONA

V E N TA  DE FÉ C U LA S, H A RIN AS Y  SÉM O LAS

FABRICA DE MOSAICOS HIDRAULICOS

P iedra y  G ranito a rtific ia l y  Tubos d e  Cemento 
en Barcelona

CEMENTOS PORTLAND Y  CAL HIDRAULICA 
en V A L L C A R C A  (C ostas de Garraf)

M. C. B U T S E M S IF R A D E R A
D espach o: Pelado, 22. — B A R C E L O N A

T e lé fo n o  5 81

P roveedores de la  rea l casa  ♦  P rem iados en  va ria s  exp osicion es

g á b ric a _d e  PRODUCTOS FARMACÉUTICOS
M O V I D A  A  V A P O R  

La prim era que elaboró en E spaña los

b o la d o s  P u r g a n t e s  d e  ¿ A n t o n io  S e r r a
------------------* R E U S  ♦------------------

Elaboración de e xtracto s blandos y  flúidos al v a c io .— Especialidad en PR O D U C T O S G R A N U LA D O S 

Citrato de m agnesia, Carbón, Condurango, G licerofosfato , N u ez de K ola , Quina, etcétera, etcétera.

preparación de Vinos y Jarabes #  Jiarina Lacteada
L es fac ilita  su d e sarro llo , a segu ra  su robu stez y  

Depósito General: Pelayo, 9 .—B A R C E L O N A

# # * # # # # # * # # # # # # # # # # # * # * * * # # * # # # # * * # # # # # # *

En la  actualidad es el alim ento más perfecto para  n u trir  bien los niños, 
favorece la  dentición.
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DE VENTA EN TODAS PARTES

F Á B R IC A  D E M O S A IC O S

Teléfono 308 D ESPACH O : Puortaferrisa, 21

F l B l I C I ?  A R A GÓ N  Y MARI NA B I S C 1 I 0 I I
E s ta  c a s a  a d e m á s  d e  l a  fa b r ic a c ió n  de. m o sa ico s  h id rá u lic o s  y  
p ie d r a  a r t if ic ia l ,  c u y o s  d ib u jo s  y  p re c io s  s e  d e ta l la n  e n  c a tá lo g o  

se d e d ic a  ta m b ié n  á  l a  v e n t a  d e

P R O D U C T O S  CERÁM ICOS
como Water-closet, Azulejos, Baldosines, Aseadoras, etc., etc.

*  * _ *  * *  * * * # # # * # # * * * * # # # # # * # # * #  # * *  * " *  #  *  *7 v/ V xx \x V/ xy w x /x / v  x/ v^x/ x/ \/ vx'“x/ x/"x'x v/ x/ x/ v/ x/ V ^ V ' '  XX A/ V V V/ \/ x/ xx̂ ’xV'x

B I T I í 'S  « r e í M A D R ID
C A FÉ S * T U E S T E  DIARIO

M OKA, CARACOLILLO, PUERTO RICO Y  CUBA

T E S  ESPECIA LES

Ayuntamiento de Madrid
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4

4

4

4 PEDIR
E f l  T O D O  E l i

G O l s T S T J n V E O  T J I < T X " V “E 1̂ S J ? l I j

COMISIONES, REPRESENTACIONES Y CONSIGNACIONES

E m i l i o  / A á r m o l  ÍH a r f ín
M E L I L L A .

I

I
t

I

4

4

4

4

e o iv s iG N H e i é N  y  c o m i s i ó n

M I Q U E L  B E R f l M R P l
M E L I L L A

*4

4

4

>4

4

*4

B A R G E L O I T A
¿Plaza de Cataluña # Paseo de Gracia
Céntrico, Moderno, Cómodo
M o n t a d o  c o n  t o d o s  l o s  

p r i n c i p i o s  h i g i é n i c o s

electricidad, Ascensor, Calefacción 

central, Agua corriente caliente, fría 

y teléfono en todos los dormitorios.

Cuartos de baño con 51. C.

w

4

4

4

4

4

?  FÁBRICA DE CERVEZA

í  ERNESTO PÉTRY.smc í

*  I. B. M A H IQ U E S
e21 I B o t o E p I h .  H o u i s e
S<? L O N D R E S  E .  O .

Gomision.es y Consignaciones
I m p o r t a d o r  d e  p a s a s ,  a l m e n d r a s ,  n a r a n j a s ,  la n a s ,  p i e le s ,  e tc .

Solicítase correspondencia. ♦  Se fac i l i tan  informes

Í  G a l l e  C a s a D c v a ,  n ú m e r o  2  ___________  ~  ¡
” ' ^  C O M P A Ñ IA  d e V A P O R E S

J S ^ r C O i O l l R i  B°  d e  ^ a l 3 n e i a  á  B a r e e l o n a

Especialidad en Cerveza PILSEN < L a  R o d a  H e r m a n o s
G R A O  D E  Y H L E N e m

Ayuntamiento de Madrid



A N T I G U A  C A S A  B E R N A R E G G I

fflanufaetam de Pianos
y  f4aprooniums

Na. de Pedro Estela
Calle de Cortes, 607.— BARCELONA

Casa fundada
en 1830

La primera
eo España

Prim era Medalla de 
Oro, París 1855

Gran Premio,
Lieja 1905 

Gran Medalla Jubilar, 
Bukarefí 1906

Proveedor de la Real 
Casa desde 1860

Pianos recios y de cola en diversos modelos y estilos
dotados de todos los perfeccionamientos modernos

f e  f e

Ayuntamiento de Madrid



A ñ o  III 15 DE JUNIO DE 1907 N ú m . 5

ESPAÑA EN ÁFRICA
R E Y IST H  QUIN eENH L 

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

R E D A C C IÓ N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N

M adrid: Alcalá, 7. B arcelon a: Calle Ancha, 5 3 ,1 .°

i Tánger: D . Luis T o rres . 
Corresponsales f Casablanca: D . Enrique Ruíz.

P R E C I O S

E n  E s p a ñ a , M a r r u e c o s  y  P o r t u g a l ,  s e is  m eses  6  p es e ta s
U n  a ñ o .................................................................................................................. 10 »

E n  e l  e x t r a n je r o ,  s e is  m es e s ............................................................  7  f r a n c o s
U n  a ñ o ................................................ 12 «

6 D. J u a n  B ova. . . . N otable.
7  » R a m ó n  Y ila ró  . .
8  * P ed ro  P u jo l  Bes. . »

9 =» José V ictorio  Pérez. »

1 0  D .a R o s ita  Gresa. . .
11 D . José B aró . . . . Bueno.
1 2  » R a fa e l de Paredes . »

13 » S a n tia g o  G resa . . »

14 » J o aq u ín  Fernández. »

15 » R a fa e l Panés. . »

16 * A n to n io  N o lla  . . »

17 » A g u s tín  T rías  . .
18 * Joaquín P u i g  Cucu-

r e l l a ...................... »

19 » R a fa e l  M ontoliu. Aprobado.
2 0  » M iguel C astañeira . X

2 1  » D om in go C astillo  . T>

SUMARIO: Sección oficial: lista de las calificaciones obtenidas por 
les alumnos de la clase de árabe del Centro Comercial Ilispa- 
no-Marroquí de Barcelona.—El cabotaje.—T ejidos de mayor 
consumo en el R if.—España en Marruecos.—Preludios de su­
basta.—E l com ercio alemán en Marruecos.—Nuestros entusias­
tas aplausos.—Añoranzas de Marruecos.—E l porvenir de Es­
paña en A frica.—B ibliografía.—Noticias.—Folletín: Recuerdos 
marroquíes, de José M ." de M urga.—Anuncios.

J. MARSANS ROF E HIJOS
-----------------------  B A R C E L O N A ------------------------

Compra y  venta de valores a l contado  *  Cum pli­
miento de órdenes en las Bolsas de España y  del 
E xtranjero  *  Canibio de monedas y  billetes nacio­
nales y  extranjeros  *  Cupones  *  Giros  *  Prés­
tamos  *  Cuentas corrientes  *  Seguros de cambio. 
D irección telegráfica: M a r s a n r o f. — B a r c e lo n a  <

S E e e i o N  © F i e m L

L ista  por orden de m érito de las califica­
ciones obtenidas p or  los alumnos de la 
clase de Arabe vidgar del Centro Co­
m ercial H ispano-M arroquí de B arce­
lona, en el curso de 1 9 0 6 -1 9 0 7 .

1 D . Ja im e M alagarriga.
2 » A n ice to  G resa . .
3 » A n ton io  A m etlla
4 » Juan  Bel V ila lta  .
5 » Juan C aballero . .

S obresaliente.
N otable.

B arcelona 8  ju n io  de 1907.— El P r o fe ­
sor, A l f o n s o  d e  C u e v a s .— 'V.° B .°— El 
Secretario , A d o l f o  A l e g r e t .

EL eH B O T H JE

A  m edida que España ha id o  perdien­
do palm o á palm o y  á  veces legua tras 
legua aquel inm enso im perio colon ial,

Ayuntamiento de Madrid



2 E s p a ñ a  e n  A f r i c a

de ta l extensión com o quizás ninguna 
otra nación  tuvo jam ás, la m arina m er­
cante española ha v isto  reducirse poco  
á poco  el cam po de sus operaciones, y 
cuando arreciaba la guerra separatista 
de Cuba, auguraban los navieros de C a ­
taluña, de Santander y  de otros puntos 
del litora l de España que la pérdida de 
las A ntillas y  de nuestras posesiones en 
el A rch ip iélago F ilip ino sería el desastre 
final m arítim o español.

P o co  ha fa ltado para que las cosas 
ocurrieran tal com e se profetizó enton­
ces, y  hoy reducida la  m arina m ercante 
española á su ú ltim a expresión, casi 
puede decirse que no ha desaparecido 
m erced al cabota je  que las disposiciones 
vigentes reservan absolutam ente á la 
bandera de España.

Pero el enem igo no duerm e, y  deci­
m os esto, porque algunos años atrás, 
ciertos buques extranjeros pretendieron 
hacer operaciones de cabota je  tocando 
en puertos de Canarias ó con  ocasión  de 
hacer escalas en la costa occiden ta l a fri­
cana.

Querían sin duda sentar un preceden­
te para luego aprovecharse de la  con ­
descendencia de la  A dm in istración  es­
pañola Ó de la  inadvertencia  en que se 
encuentra el público  español para todo 
lo que se refiere á  los grandes problem as 
económ icos y com ercia les y  singular­
m ente los m arítim os.

Más esta vez la  cosa no pasó inadver­
tida y  alguien reclam ó, lográndose que 
se desecharan las pretensiones de em ­
presas extranjeras que aun saben en­
contrar en los restos de nuestro tráfico, 
en el m ovim iento m arítim o interior cos ­
tanero y  entre posesiones españolas, ó 
sea en el cabota je , una ocasión  y  base 
de negocios no despreciable.

L a  contrariedad que antes experim en­
taron  los extranjeros que, por lo  visto, 
no duerm en y  son tenaces, no les ha 
hecho desm ayar y  ahora vuelven á las 
andadas.

Preparando el terreno, em piezan por 
plantear el problem a en la h ipótesis, y 
se andan con  consultas y  pidiendo in ­
form es con  gran  suavidad para no lla ­
m ar la atención , y  com o quien 110 qu ie­
re la  .cosa, preguntan si pueden hacer el

com ercio  de cabota je  con  las m ercan­
cías señaladas en el artícu lo 228 de las 
Ordenanzas generales de la  renta de 
Aduanas los buques extranjeros que h a­
gan  el com ercio  de im portación  sin h a ­
ber term inado la  descarga de todas las 
que conduzcan  para los puertos espa­
ñoles.

L u ego  plantean la cuestión  en esta 
otra form a: ¿pueden hacer los dos c o ­
m ercios, ca b ota je  é im portación  á la vez 
los buques ex tra n jeros , tratándose sola­
m ente de m ercancías exceptuadas, para 
éstos, en cuanto al cabota je , por el ar­
tícu lo  228 de las Ordenanzas de A dua­
nas?

Los artículos 228 y  239 de las citadas 
Ordenanzas generales de la renta de 
Aduanas sólo autorizan estas operacio­
nes en  b u q u e s  n a c io n a l e s  y  aunque se 
trate de las m ercancías m encionadas en 
el artículo 228 antes aludido no puede 
autorizarse la operación sino á los buques 
nacionales.

H ay que estar prevenidos porque pare­
ce que trata  de plantearse oficia lm ente 
el asunto y  no sea que á vuelta  de inter­
pretar los textos de nuestra L egislación  
A duanera ó de penetrar en su espíritu, 
haya quien encuentre que los extran je­
ros tam bién  pueden entrom eterse en 
nuestro tráfico interior m arítim o.

Conviene que los navieros españoles, 
las empresas m arítim as y  los centros 
interesados en la prosperidad de la na­
vegación  española estén alerta y  vigilen 
este asunto, no sea que el m ayor día se 
encuentren con  una sorpresa desagra­
dable.

H ay que m antener á toda costa  el 
p recepto consignado en las Ordenanzas 
de Aduanas de que el com ercio  de ca b o ­
ta je  queda reservado á los buques espa­
ñoles.

TEJIOOS DE MAYOR CONSUMO ENTRE LAS CABILAS CEL RIE 

Y SUS PRECIOS CORRIENTES OE VENTA

Pesetas.

R uán pieza de 26 yardas precio
m e d io ......................................................7 ‘ 50

R u án  pieza de 30 yardas precio 
m edio  ....................... 8
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Pesetas.

R uán pieza de 38 yardas precio
m e d io .............................................. 9

M ericán pieza de 24 yardas pre­
c io  m edio ......................................... 14‘50

C ocos inferiores pieza de 20 ya r­
das ................................... ..... 8

C ocos argelinos pieza de 100 m e­
tros .................................................... 4 ‘ 50

B rillante inferior p ieza 100 m e­
tros ..................................................... 38

B rillante superior pieza 100 m e­
tros .................................................... 40

Brillante argelino pieza 100 m e­
tros ..................................................... 42‘50

Muselinas blancas pieza 8  yar­
das, cada 1 0  piezas . . . . 24

M uselinas blancas p ieza 10 yar­
das, cada 1 0  piezas . . . . 28

Muselinas colores dibujos varia­
dos .................................................... 26

P lu m ety  p ieza 9 ms. ancho 54
pulgadas in g le sa s ....................... 6 ‘ 50

P año in ferior colores, m etro . 2 ‘25
Pañuelos a lgodón  grandes, do­

cena .............................................. 4
N o t a s .— E n los tejidos no blancos, los 

colores vivos son los m ás solicitados, 
especialm ente el ro jo  y encarnado. De 
B arcelona com ienzan á hacer su apari­
ción  indianas que el m oro prefiere á los 
cocos argelinos é ingleses.

E S P H Ñ a EN  M a R R ü E e O S

Política española

¿Qué se propone España en M arrue­
cos? ¿Qué hicim os? ¿Tenem os una p o lí­
tica , una orientación  definida y  cons­
tante? ¿D ebem os tenerla? ¿Debem os ir 
á rem olque de F rancia , ó nos servirá de 
a lgo  la am istad inglesa?

E ntre F rancia , Inglaterra y  A lem ania 
se han repartido casi toda el A frica . N o 
quedan ya independientes allí más que 
A bisin ia  y  M arruecos. En el M editerrá­
neo, aprovechándose de nuestra inercia, 
Inglaterra  se apoderó de E g ip to , y 
F ran cia  de A rge lia  y  Túnez.

E n  1860 desgarró España la leyenda 
de la  im penetrabilidad del M ogreb. ¿De

qué nos sirvió? D e nada, porque nues­
tras guerras civiles nos obligaron  á 
desviarnos de toda  orientación  hacia el 
otro lado del E strecho. Cánovas inventó 
la  teoría  del statu quo m arroquí, y nues­
tros G obiernos, com o el perro del horte­
lano, n i h icieron , n i consintieron  que se 
hiciese; pero ya  hoy esto no puede s e ­
gu ir así. F rancia  aprem ia, y  hay que 
pensar en lo  que om itim os y  en lo  que 
debem os hacer.

Santa C ruz de M ar Pequeña

E l tratado de W ad-R ás nos concedía  
la  posesión de un puerto en el A tlá n ti­
co , Santa Cruz  de M ar pequeña, que 
conquistaron y  tuvieron  allí los portu­
gueses y  nosotros heredam os luego, al 
par de Ceuta, una vez m uerto D . Se­
bastián, en  la  rota de A lcazarqu ivir. Se 
refiere el tratado, a l hablar de Santa 
Cruz, á  una fortaleza  triangular que 
existe hoy en el extrem o occiden ta l del 
A tlas , cara  a l Sur, llam ada por los 
m oros A gadir  (ó  sea fuerte, en cristia ­
no,), cuya  a lcazaba de A gad ir , á 300 
m etros sobre el A tlá n tico , era el refugio 
y  defensa de los pescadores portugueses, 
que a l pie, en el poblado de Fonti, te n ­
dían sus redes. A l abandonarla los por­
tugueses, los m oros siguieron llam ándola 
con  el nom bre árabe agadir, om itiendo 
la  cruz. Desde el cabo  E spartel a l cabo 
G hir no hay punto más á  propósito para 
un puerto de gran calado, a l am paro del 
A tlas , si se quiere sacar los productos 
de los fértiles oasis del Sus y  del D ráa y 
el com ercio  que, desde Tum buctú , atra­
viesa el Sahara.

N i L arach e, n i R abat, n i M azagán 
resguardan los barcos en cuanto sopla 
duro el Poniente. Tras el islote de Mo- 
gador sólo pueden cob ijarse  los de poco 
tonela je . ¿Por qué E spaña, que tenía 
derecho á la posesión de A g a d ir  por un 
tratado vigente, no ha ocupado esa fo r ­
taleza, que nos perteneció y  nos fué r e ­
conocida? A tribúyese esto á m anejos de 
los canarios, servidos por L eón  y  C asti­
llo , á  quienes para sus pesquerías con ve­
nía que Santa Cruz estuviese m ás al 
Sud, frente á las islas. E l Stielers Iland- 
A tlas  p in ta  en su m apa de A fr ica  á
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Santa Cruz de Berbería precisam ente 
en A gad ir, y  nuestros G obiernos envia­
ron  una expedición  á que lo  buscasen 
por donde sabían que no debían hallar­
lo . En cam bio, si nosotros, que teníam os 
derecho, no hem os ocupado á  A gad ir, 
F rancia , sin mas razón que la  fuerza, se 
ha apoderado de U xda, su prim er etapa 
en el cam ino de T aza  y  Fez.

N uestro 'presidio

Q uisim os plantar la bandera en la 
isla de P eregil, en el Estrecho, y  se nos 
echó de allí á  instancias de los ingleses. 
Ceuta no tiene agua potable, y , al pare­
cer, ni siquiera hem os tom ado toda la 
extensión de Sierra-Bullones que nos 
con ced ió  el tratado de ÍS60, y  no se ha 
hecho el puerto que desde punta A lm i­
lla á punta Castillejos com pitiese con  el 
de G ibraltar, atrayendo el m ercado del 
N orte de M arruecos.

f

E ntre el cabo  Q uilates y  el M orro 
N uevo ábrese la gran bahía de A lh u ce­
mas. Tres rocas desprendidas form an un 
arrecife, y  una de ellas, hueca com o una 
m uela cariada, con  un fuelle interior, 
por donde resopla el agua y  el viento 
regolfa , sirve de base al presidio, que' 
trepa. E n  el fondo de la  bahía desem bo­
can los ríos B is y Nekur, que riegan e x ­
tensa vega, llegándose por sus cauces 
fácilm ente á los afluentes del Sebú, 
cerca de Fez. Si hubiéram os tom ado 
tierra en el M orro, con  la m ism a desen­
voltura que Francia , tendríam os en 
A lhucem as uno de los m ejores puertos 
del N orte de M arruecos y  el más cerca  - 
no á la  capital del m al llam ado Im perio, 
con  cam inos fáciles para internarnos. 
P ero  nada hem os hecho, á pesar de que 
las cabilas de B ocoya  y Tem gam a, inde­
pendientes del Sultán, hostilizan  y  ap re ­
san todo bote  que toca  tierra.

L a  península de Tres F orcas es un 
tridente rifeño, que hiende el M edite­
rráneo, en cuya base, cara  al E ., se re­
cuesta M elilla. E ntre la horca del m edio 
y  la del E ., hay una pequeña rada, bien 
abrigada, que puede esconder cañoneros 
y  torpederos y  que hoy a co je  á  los cára­
bos rifeños que tirotean  y  roban á los 
faluchos pesqueros do A lm ería , sirvien­

do á la  vez de guarida a l contrabando 
de arm as y  á la  piratería. E n  la  raíz de 
Tres Forcas, cara occiden ta l, hay dos 
bahías espaciosas, excelente punto de 
desem barco: la de A m ar y  la  de Ivafer, 
y  en ésta aboca  el río K ert, que abre 
paso á  T aza  y  Fez. D etrás de A m ar está 
el Gurugú, y  en la  orilla  izquierda del 
K ert álzase el m onte Tafersit, de 1,437 
m etros. E l K ert llega  hasta cerca  de 
Taza y  del Sebú, el cual com unicará 
algún día por su v ía  fluvial, navegable 
en parte, con  el A tlán tico . L a  penínsu­
la de Tres Forcas debía haber sido 
nuestro G ibraltar rifeño, y  si oportuna­
m ente no se tom a, M elilla será arrasa­
da por los cañones que allí pueden em ­
plazarse contra  nuestra plaza.

NI puerto de Melilla

Piénsase ahora en el puerto de M eli­
lla. En la cabila  de G uelaia, entre K eb- 
dana y  M elilla, se extiende una am plia 
albufera, llam ada por los rifeños Bu-Erg, 
ó P orto -N ovo  por los españoles. A llá  
por los años de 1479, un español, Juan 
de G uzm án, tom ó posesión de aquello, 
abrió allí un puerto y  levantó un fuerte, 
sobre cuyos cim ientos y  muros alzaron 
luego los rifeños la a lcazaba de Seluan, 
que hoy sirve de habitual guarida la 
R ogh í. Esta laguna y esta alcazaba, que 
han aido nuestras y  debían volverse á 
ocupar, son más im portantes que M eli­
lla. L a  laguna ó mar-chica divísase á 
poca  distancia de nuestros muros, com o 
un am plio puerto natural de unos 25 ki­
lóm etros de largo por 6  de ancho. E l 
borde SO. describe un arco de círcu lo, 
y  el itsm o ó barra que separa la  laguna 
del mar, la  cierra en parte, ó en to ta l i ­
dad, según los tem porales, por el lado 
N E ., com o la cuerda de un arco . Esta 
lengua de arena, que acaso se interrum ­
pe, vuelca  á veces el o lea je  en el vaso 
de la laguna, y  ordinariam ente acorta  la 
distancia  de K ebdana á  M elilla algunos 
k ilóm etros, evitando el pasar b a jo  los 
muros de Seluan. Asegúrase por france­
ses y m oros que el fondo de la laguna 
cala de 1 2  á 2 0  m etros, y  que en aquel 
puerto natural, m ejor que el de B izer­
ta , cabrían  holgadam ente la  escuadra
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francesa y  aun la  inglesa. Y a  intentó 
com prarla  Francia , ó los franceses, al 
R og h í, y  allí em pezaron una factoría  
ante las barbas de nuestros artilleros. 
¿D ejará España que se pierda ese puerto 
hecho por la naturaleza para Melilla? 
¿Por qué al avanzar Francia á U xda no 
nos corrim os nosotros á Seluan, copan ­
do la mar-chica? ¿Es acaso aquello del 
sultán? ¿Con qué títu lo , si jam ás ha 
ejercido soberanía en el R iff?  ¿Pueden 
v iv ir  allí sus askaris más que al am paro 
de nuestros cañones?

Chafarinas

Las Chafarinas, frente a l Cabo del 
A gu a  y  desem bocadura del M uluya, son 
el ún ico abrigo semiseguro de los tem ­
porales del N orte. E l M uluya es n ave­
gable por vapores planos, en más de 
2 0 0  k ilóm etros de su cauce, 3'  por él 
pueden extraerse los productos de todas 
las cabilas del E . de M arruecos, del 
G ran A tlas y  del A tlas  M edio y  aun de 
los oasis de T afilete  y  el Guir. Con esca­
so coste podíam os hacer un puerto con  
los tres peñascos de Chafarinas, que 
acaparara el com ercio  que vendría del 
corazón  de M arruecos.

P arece  que ahora va á intentarse 
a lgo , ya  cuando tenem os los franceses 
en U xda, en frente, á dos pasos del Mu- 
luya, en el cam ino de Taza.

L o  prim ero que debíam os haber hecho 
es lim piar nuestros puertos m arroquíes 
de presidiarios. ¿Qué hubiéram os perdi­
do con  soltar los de cadena perpetua en 
el R if?  Aunque renegasen no se perdía 
gran cosa, y  siem pre nos podían servir 
de intérpretes.

La geogra fía  m arroquí

O cho ó diez años estuvo una Com isión 
de nuestro E stado M ayor en M arruecos. 
G albis hizo, según dicen, el m ejor mapa 
del Im perio. T odavía  perm anece inédito 
en el m inisterio de la  Guerra. ¿Por qué 
no lo publica  el G obierno? ¿Lo reserva 
para m ejor ocasión , para cuando todo el 
bloque de M arruecos sea de Francia? 
¿Cóm o va á enterarse el pueblo español 
de la  geografía  de M arruecos? ¿Irá á

servirse de la  elem entalísim a de B ennú- 
dez R eina, de 1894?

Con el m apa francés de F lotte  en la 
m ano, que es el m ejor que se conoce, se 
prueba que dos terceras partes del Im ­
perio son desconocidas,, y  lo descrito, 
deficiente. N i los trabajos de Oscar 
Lenz, R oh lfs, Schnell, Tom son, H ooker, 
H arrix, Jaksson, A l í -B e y  el Abasi 
(Badía), G atell, Cañizares, de Foucauld 
y  Segonzac, n i los itinerarios y  planos 
de los m ilitares franceses Sarras, L a 
M artiniere, Castries, e tc ., ni los del 
m édico W eisgerber y  el geólogo Gentil, 
perm iten un estudio tota l, com pleto é 
íntegro de M arruecos.

L a  geografía  de M arruecos se ha 
hecho de paso, de prisa, con  m iedo y 
aun á  costa  de la vida de varios sabios. 
¿Por qué nuestros G obiernos, desde los 
tiem pos de G odoy , no han m andado un 
solo explorador á M arruecos? Porque 
M urga no fué com isionado por el E sta­
do, n i fué á explorar; fué á divertirse, á 
guasearse de m oros y  cristianos.

Penetración científica

D ebíam os, si es que teníam os alguna 
pretensión acerca  de M arruecos, haber 
creado Escuelas de M edicina en Ceuta 
y  M elilla, únicos puntos donde se podían 
disecar los cadáveres y  estudiar, por 
consiguiente, la  A n atom ía ; debim os 
crear hospitales á m ás de nuestras p la ­
zas, en T etuán, T ánger, Fez, M arra- 
kesh, R abat, M ogador y  Casa B lanca, 
y  sostener, por lo  m enos, vein te m édicos 
con  sus correspondientes botiquines bien 
provistos; debim os fundar Escuelas de 
C álcu lo m ercantil, A gricu ltu ra  p rácti­
ca y  Ciencias naturales de aplicación , 
en algunas ciudades de la costa; d eb i­
mos fom entar los trabajos em prendidos 
por la Sociedad E spañola de H istoria 
N atura], para el estudio de la gea, fauna 
y  flora m auritanas; debió nuestro G o ­
bierno enviar, com o Inglaterra, A lem a­
nia y Francia , exploradores, sabios, 
geógrafos á que estudiasen tod o  lo des­
con ocid o  de M arruecos, que es casi todo 
el M ogreb, y  debió hacerse y  publicarse 
y  venderse un buen m apa ín tegro de 
M arruecos, no de un pedazo N orte, un
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tanto fantástico  é im aginado sin verlo, 
sino todo lo  que haya en el m inisterio 
de la Guerra, en el Instituto G eográfico, 
y  aun en el extranjero, y aun para que 
el problem a m arroquí se hiciese popular, 
debió el G obierno prem iar al m ejor 
autor español de un tratado com pleto  ó 
elem ental de G eografía  m arroquí.

Nuestros G obiernos han descuidado 
la  ciencia ; no han favorecido el com er­
cio; no han recom puesto los cables; no 
han intentado el telégrafo sin hilos, que 
debíam os tener en la costa, en el E stre ­
cho, en la isla de A lborán ; no se ha 
oído, com o debía, á  los Centros H ispa- 
no-M arroquíes; no se pone allí sucursales 
del B anco, á  pesar de que hay más de 
doscientos m illones en m oneda española 
circu lando por el Im perio; no se ha 
atraído las sim patías de los jud íos de 
origen  español; se ha regateado m ísera­
m ente las naturalizaciones de los m arro ­
quíes, y  ni siquiera se ha utilizado las 
condiciones guerreras de los berberiscos, 
creando un Cuerpo de tiradores del 
R i f ,  análogo al de la  com pañía  que 
existe en Ceuta, que nos hubiera servi­
do grandem ente, por conocer lengua y 
tierra, y  ser cuña de la m ism a m adera.

Delimitación de fron teras

T arde va ya  siendo para poner rem e­
dio. E l Convenio de A lgeciras ha sido 
un Jazo que se nos ha tendido y  en que 
hem os ca íd o  incautam ente E l m al se 
agrava á cada m om ento. E l Im perio se 
cuartea, socavado por su propia corrup­
ción  y  por la anarquía que Francia 
provoca  y  aprovecha. ¿Qué se propone 
Francia? Penetrar pacífica  ó no p a c í­
ficam ente, apoderándose, com o ellos 
dicen, de todo el bloque de M arruecos. 
Si España lo  consintiera, quedaría em ­
paredada, sin ven tilación  internacional, 
recluida en un rincón  de E uropa, y  los 
cerebros españoles se achicarían , al 
reducirse el cam po m ental de sus a cti­
vidades.

D ifíc il es que M arruecos subsista 
independiente. D espedazado é in terve­
nido, desconocida la  autoridad del 
sultán por las cuatro quintas partes de 
su supuesto Im perio; suspendida sobre

su cabeza  la  espada francesa; sin unidad 
de gobierno, de raza, ni de lengua; sin 
e jército , sin artillería, sin m uniciones, 
sin organización , sin cultura, el M ogreb 
caería  com o una breva m adura, en 
poder de F rancia , á no surgir concurso 
de herederos.

¿Es que vam os á  contem plar estóica- 
m ente esa penetración  ó asim ilación 
francesa? ¿No debem os com partir con  
F ran cia  la  obra civilizadora?

Las aspiraciones de España pueden 
arm onizarse cuerdam ente con  F rancia , 
convin iendo de antem ano, una y  otra, 
los lím ites á  que debe extenderse su 
esfera de acción .

Esa frontera ideal de Francia  no debe 
pasar jam ás del río M uluya, siguiendo 
su cauce hasta A ri-A b a ri, en la extre­
m idad oriental del G ran A tlas. D e aquí 
el lím ite se correría hacia  Oeste por 
cim a do las crestas del G ran A tlas 
hasta A gad ir , en el A tlán tico . Francia 
ensancharía enorm em ente su A rgelia , 
d ilatándola desele Ig li, por la  solana del 
A tlas , abarcando los Beni-Snassen, el 
F ig u ig  con  sus espléndidos oasis, T a fi­
lete, el Sus, el A n ti-A tlas, el D ráa, el 
D jebel-B aní, hasta la boca  de los R o ­
balos, por el Sud.

E l resto del Im perio, desde el Muluya 
al A tlán tico  y  desde el G ran A tlas á 
Ceuta, caería sólo b a jo  el influ jo, p ro­
tección  ó am paro de España; porque 
España no puede dejarse encajonar por 
F rancia , y  necesita siempre estar sepa­
rada de ella por dos m urallas em inentes, 
naturales: los P irineos, por el N orte, y 
el G ran A tlas, por el Sud.

Si F rancia , abusando de su actual 
fuerza, nos pusiese condiciones leoninas, 
y  nuestros débiles G obiernos las acep ­
tasen, se ganarían el od io  de los espa­
ñoles, y  en p olítica  no hay enem igo 
pequeño.

J o s é  M .a E s c u d e r .

P R E L U D IO S  D E  S U B flS T H

Según tenem os entendido en plazo 
breve se anunciará la  subasta para la 
provisión  de equipo, correa je , e tc ., para
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la  futura policía , y  com o esto pudiera 
interesar á nuestros com patriotas, he­
m os hecho lo  posib le por con ocer y  an­
ticipar algunos detalles de la m ism a.

Según nuestro inform ante, se ha d ivi­
dido en seis lotes, por afinidad de pren­
das, con  tipo englobado para cada uno 
de ellos, sobre el cual puede hacerse es­
tudio prelim inar y ofrecer ventajas so ­
bre el d icho tipo  m áxim o si se quiere 
obtener el trabajo.

Según parece el prim er lo te  lo  c o m ­
ponen las 2,500 guerreras de paño en­
carnado, de igual tono que el de los 
pantalones de nuestro e jército ; 2,500 
pantalones ó zaragueles de paño azul 
obscuro, y  464 albornoces (sulham ) de 
paño azul obscuro tam bién, con  el tipo 
m áxim o de 80,814 francos oro.

E l segundo lote  le parece que está 
com puesto por 2,036 chilabas de color 
m arrón obscuro, conform e al gusto m a­
rroquí, evaluadas en 36,648 francos.

E l tercer lo te  repite las 2,500 guerre­
ras en lienzo kake, com o asim ism o
2.500 pantalones ó zaragüeles, con  eva ­
luación  de 50,000 francos en cifras re 
dondas.

El cuarto lote  lo  com ponen  2.500 tar- 
boch  ó fez encarnados y  2,500 borlas 
azules para los m ism os, con  un cálculo 
de 6,875 francos.

E l quinto lote lo com ponen:
5,000 cam isas de franela de algodón.
2.500 fajas de lana encarnada.
2.500 saco m acuto.
2.500 cantim ploras de h o ja  de lata  de

dos litros de capacidad.
2.500 cubiertas de paño azul obscuro

para las mism as.
2.500 vasos de hoja  de lata.
2.500 escudillas de hoja  de lata.
2.500 pares de vendas para polainas de

paño azul obscuro.
2.500 sacos pequeños d e lieu zo  vacío , se­

gún m odelo que se facilitará .
2.500 bolsas de aseo sin espejos.
2.500 ca jitas  para grasa.
2.500 cepillos dobles para grasa y b e ­

tún.
2.500 » de brillo.
2.500 » para la  ropa.
2.500 » » lavar.
2.500 » » el arm am ento.

60 m etros de galón de plata de 2 2  m i­
lím etros de ancho, y 

600 m etros de ga lón  de lana pajiza 
tam bién  de 2 2  m ilím etros de an ­
cho, para lo  cual se han desig­
nado, aproxim adam ente 50,170 
francos.

E l sexto y  ú ltim o lote, que com prende 
los artículos de cuero, tales com o:
2.500 porta fusiles de cuero am arillo.
2.500 cinturones de cuero am arillo con

placa  en el frente y  en relieve el 
anillo de Salom ón.

2.500 tahalíes de balloneta de cuero
am arillo.

2.500 correas porta cantim ploras de
cuero am arillo .

5.000 cartucheras de cuero am arillo.
5.000 pares de borceguíes napolitanos

con  sus correspondientes cord o­
nes, para todo lo  cual se asigna 
un presupuesto de 95,625 francos. 

Según nos afirm a nuestro inform ante 
esta subasta seguirá los m ism os trám i­
tes acordados para la. ad ju d icación  de 
obras públicas, e tc ., y  disfrutará de tres 
plazos de entrega para m ayor facilidad 
para los proveedores.

Esperam os el anuncio oficial de la  su ­
basta sin echar en saco roto estos deta­
lles de no escasa im portan cia , y que h e ­
mos conseguido á costa de grandes es­
fuerzos.

(D e El Porvenir, de Tánger).

E L  C O M E R C I O  A L E M A N  EN M A RR UE C O S

H aciendo respetar sus derechos y  res­
petando los de los demás, A lem ania  va 
ensanchando el radio de acción  de su 
com ercio  que es la  verdadera síntesis de 
la p o lítica  que desarrolla en este país.

E n  poco  m ás de un año ha aum enta­
do m ucho con  este m otivo el núm ero de 
la  colon ia  alem ana en T ánger, en los 
puertos de la costa  y  el interior, y  en 
ese m ism o lapso de tiem po se han con s­
titu ido varias em presas para fom entar 
los intereses económ icos de la citada 
nación  y  adquirir terrenos en M arruecos.

U ltim am ente se acaba  de constituir 
un sindicato con  un cap ita l de doce m i­

Ayuntamiento de Madrid



8 E s p a ñ a  e n  A f r i c a

llones y  m edio de francos, pero esta su­
m a no da una acabada idea, según afir­
m an desde Berlín, de los poderosos re­
cursos financieros con  que cuenta esta 
im portante empresa, bastando para ello 
saber que ha sido fundada por el Berli- 
ner H an-del Gí-esellschaft, que es uno de 
los principales Bancos de A lem ania.

E l d irector de esta nueva sociedad es 
M. T reite l pero en realidad lo es el D i­
rector del poderoso B anco antes citado, 
cuya  im portancia  pone de relieve la  del 
sindicato que se propone prestar su va­
lioso concurso en la  p atriótica  obra de 
fom entar los intereses de su nación.

A  este solo fin tiende la  p olítica  de 
A lem ania  en M arruecos aun cuando lo 
contrario sostengan los que careciendo 
de in iciativas y  aun de m edios de co m ­
petencia  para seguir su ejem plo, se re­
vuelven en el abism o de la im potencia , 
censurándolos y  atribuyéndoles otros 
propósitos que distan m ucho de ajustar­
se á la realidad.

Más, pero m ucho m ás que la  p olítica  
con  sus estériles pugilatos y sondeos, 
puede el com ercio  influir en el progreso 
y  en la  regeneración de este país, y  más 
que los buques de guerra, los grandes 
trasatlánticos, y  más que las notas d i­
p lom áticas las notas de pedidos, el des­
arrollo de toda la  activ id ad  humana, 
en un palabra, y  esto es lo que está ha­
ciendo A lem ania  con  la form ación  de 
esos sindicatos y  la  verdadera penetra­
ción  pacífica  de sus nacionales en este 
im perio, á  la  som bra de la  letra de los 
tratados, y  en v irtud  de la p o lítica  de 
puerta abierta sancionada en la C on fe­
rencia  de A lgeciras, que para m ayor 
salvaguardia de los intereses de E uropa 
y  M arruecos dejó  establecida la  igu a l­
dad absoluta de derechos para todas las 
naciones, cesando de este m odo los fa ­
voritism os irritantes y  las influencias 
acaparadoras.

L o  que A lem ania  hace pueden hacerlo 
tam bién las dem ás potencias, y  cuanto 
m ayor sea la penetración  pacífica  por 
esa vía perfectam ente legal, más ráp i­
do será el desarrollo del com ercio  y  más 
positivas y  duraderas las ventajas para 
la  causa de la civ ilización .

Esa es la m ejor m anera de solucionar

estos problem as y  la de regenerar este 
país, obteniéndose al propio tiem po 
grandes beneficios para los intereses 
económ icos de Europa.

(D e El Eco M auritano)

N U E S T R O S  E N T U S I A S T A S  A P L A U S O S

Los m erece y  se los enviam os desde 
el fondo de nuestra alm a, la  Cám ara 
o ficia l de C om ercio, Industria y  N ave­
ga ción  de Cádiz, por los acuerdos 
tom ados para conseguir la  influencia 
española en M arruecos.

O jalá  im itaran á la digna corporación  
gaditana las demás entidades represen­
tativas de las fuerzas vivas del país, 
sobre tod o  las del litoral, pues con  ello 
responderían á los dictados del p a tr io ­
tism o, estim ulando in iciativas y  gu ian ­
do hacia los senderos que conducen  á la 
expansión com ercia l, base única  del 
engrandecim iento de la  patria.

Véanse en las siguientes líneas que 
copiam os de nuestro estim ado co lega  el 
D iario ele Cádiz , los acuerdos á que nos 
referim os, y  que serán gratos á  todos 
los hom bres de buena voluntad.

«N ueva y  tangible  prueba de que 
nuestra Cám ara O ficial de Com ercio, 
Industria y  N avegación , dedica  a l p ro­
blem a hispano-m arroquí atención  ex ­
cepcion al, y  en  su noble em peño por 
llevar el nom bre español al corazón  del 
pueblo y  del Im perio m arroquí, con oce ­
dora de lo  que más conviene á  ta l p ro ­
pósito, pone en p ráctica  sus in iciativas 
con  notable acierto , es la  pu blicación  
de una h i ja  de propaganda española, 
redactada é im presa en lengua árabe, 
que desde abril próxim o pasado, a co m ­
paña á su B oletín  m ensual, y  cuyo 
principal ob jeto  es facilitar la ap rox i­
m ación  m oral y  m aterial de lo  más cu lto 
é influyente del M ogreb, á  la  nación  
española. D estinada á circu lar por M a­
rruecos, envíase gratis por la  Cám ara á 
las autoridades, personas notables y  c o ­
m erciantes de aquel país, para quienes 
el títu lo  de «N eym at u l-Audalus» (La 
Estrella  de A ndalucía) que encabeza la 
nueva publicación , su texto  am eno y  de
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carácter retrospectivo y  su form a típ ica  
de crón ica  musulm ana, lejos de desper­
tar nuevos recelos, evocarán dulces 
recuerdos de aquella región  andaluza 
idealizada por la literatura hispano-ára- 
be, alejando á sus lectores, siquiera sea 
por m om entos breves, del torm entoso 
am biente que hoy grav ita  sobre el Im ­
perio m ogrebino y  aproxim ando prim e­
ro su espíritu y  m ás tarde sus personas 
á este lado del E strecho donde duermen 
para siempre m uchos de sus antepasa­
dos y  aun vive en m aravillosos m onu­
m entos el recuerdo de la civ ilización  
hispano-árabe.

A sí nuestra Cám ara de C om ercio ex ­
tiende su a cc ión  hasta el m ism o M arrue­
cos, m ientras prepara en Cádiz la  aper­
tura de un M useo C om ercial, donde el 
Im perio  del M ogreb estará representado 
por una notabilísim a sección  especial, 
que habrá de dar á  con ocer no sólo las 
artes, industrias, indum entaria, e tcéte ­
ra, m arroquíes, en sus diversas m ani­
festaciones, sino tam bién un extenso é 
interesante m uestrario de lo que la in ­
dustria extranjera produce, al gusto y 
para uso exclusivo de los m arroquíes; 
cu yo  estudio es indispensable para los 
industriales españoles que aspiran á 
participar algún día de los beneficios 
que realizan en el m ercado m arrroquí 
los productores extranjeros, com o fruto 
de su perseverancia, de su observación , 
de su labor notabilísim a.

L a  causa de nuestra penetración 
m oral y  desarrollo m ercantil, en la 
Cám ara de C om ercio de Cá.diz, tiene 
uno de sus más decididos cam peones: en 
septiem bre del pasado año, em itió in ­
form e notable en contestación  al cues­
tionario del M inisterio de Fom ento, 
sobre m edios para desarrollar el com er­
c io  español en M arruecos; en octubre, 
inauguró en el loca l de su dom icilio , 
una clase libre de árabe vulgar, que 
b a jo  d irección  com petente funciona con  
halagüeño resultado; en d iciem bre ú lti­
m o, y  á cargo  de un africanista, creóse 
en su B oletín  una interesante «Sección  
M arroquí» destinada exclusivam ente á 
cuanto se relaciona con  el M ogreb; 
lanza por ú ltim o á M arruecos su ya  c i ­
tada publicación  arábiga, y  si sus pro­

pósitos actuales y  futuros alcanzan, 
com o no dudam os, la necesaria coop e ­
ración  oficial, en breve quedará insta la ­
do el Museo Com ercial y nuevos traba­
jo s  coadyuvarán  aun más, al desarrollo 
de nuestro com ercio  y  de la influencia 
española en M arruecos».

AÑORANZAS DE MARRUECOS

E ntre los recuerdos m ás gratos de mi 
vida, guardo cuidadosam ente el de mi 
breve estancia en la gen til A lgeciras, 
a legre y  engalanada para el agasa jo  de 
ilustres huéspedes y  orgullosa de su 
A lca ld e  Sr. Santacana, cuyas a ten cio ­
nes para con m igo  agradeceré m ientras 
viva.

Fueron los días de la Conferencia, des­
pertar de esperanzas que las tristezas 
pasadas parecía  que a fu yen ta ron  para 
siem pre del horizonte de la patria.

E uropa y  A m érica  nos tendieron la 
m ano, reconocieron  nuestra im portancia 
en el m undo, nos a lentaron  á cooperar 
en la  obra de la  c iv iliza ción  universal y 
rindiendo m erecido tributo al duque de 
A lm odóvar del R ío  y  á P érez Caballero, 
proclam aron  que hay en España hom ­
bres, cuya  autoridad y  cuyo consejo  
pesan m ucho en Asam bleas donde co n ­
curren d ip lom áticos ilustres, cuyos p a ­
receres abonan fuerzas navales y  terres­
tres de naciones poderosas.

Com prendam os lo  que aquello s ign i­
ficó, que es el único cam ino para sacar 
el debido provecho.

P o co  valdrá la  d ip lom acia  y  poco 
nuestras arm as para sostener los dere­
chos adquiridos, si la N ación  se duerme 
en la indiferencia  y  no prom ueve el c o ­
nocim iento y  el am or de las cosas de 
A fr ica ; si el com ercio  y  la  industria 
perduran en su rutina y  no buscan sali­
da para sus productos en M arruecos y  si 
dejam os que utilicen  otros el artícu lo 
60 del A c ta  de la  C onferencia , que per­
m ite á  los extranjeros adquirir p rop ie ­
dades territoriales dentro de un radio 
de diez k ilóm etros en torno de los puer­
tos abiertos al com ercio .

L a  espléndida vega  de Tetuán, con
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un clim a más benigno que el de V a len - cam bio á los m oros les enfurece que 
cia , r ica  en aguas á propósito para el tratem os de catequizarlos nosotros, 
regadío, em balsam ada con  azahares, N o hablar para nada de relig ión  con
donde la rubia mies se alza lozana re- los m oros, y  m ostrar el m ayor respeto 
com pensando generosa el escaso cu lti- á  las m ezquitas y  á  los m orabitos, es la 
vo , nos está llam ando con  deseo, y  a p e - m anera de entenderse con  ellos. L a  tole- 
nas una casa im portante de M álaga rancia que es una virtud, y  frecuente-
arriesga capitales y  trabajo, y  en tanto m ente una prueba de buen gusto y de
la  em igración  arrebata españoles para buena educación , es p o lítica  obligada 
que vivan m isérrim am ente en lejanos en M arruecos.
clim as, cuando á la  vista de nuestras En T etuán ser español es título bas-
costas de L evante, M arruecos está tante para captar sim patías que sólo
diciendo que es una prolongación  de la ahuyentan la falta  de sentido com ún, la 
patria. grosería ó la violencia . En cam bio á los

Y  si el clim a nos convida, los m oros ingleses los tem en y á los franceses les 
nos reciben  cariñosam ente. Cuando es- odian  cordialm ente. A  los alemanes 
tuve el pasado mes de abril en T etuán apenas los conocen  en Tetuán. 
con  V illanueva, residiendo am bos en el E ncantado paraíso fué para m í la
Consulado de España y  obsequiados por ciudad m ora en cuya vega  di largos 
el Cónsul D . Juan Potous, en mis con - paseos con  V illanueva, P otous, José 
versaciones con  los naturales del país G onzález y  A n ton io  R am os, entreteni - 
cu ltos é ignorantes, ricos y  pobres, m e dos en p láticas sabrosas, oyendo un 
enteré con  gratísim a sorpresa de que la cortés «A diós» de los m oros al pasar 
guerra en 1860 y  la ocupación  de Te- ju n to  á ellos, com o si estuviera en Cas- 
tuán, no son para los m oros páginas de tilla  ó Extrem adura, ó el Salam  alie  ó 
su historia engendradoras de odios, ren- Salam  alicum  (La salud sobre tí ó sobre 
cores y  recelos. T od o  lo  contrario. Los vosotros) con  que saludan al v ia n - 
soldados españoles m andados por aquel dante.
general y hom bre de E stado que se lia- A lgu n a  form a gallarda de m ujer en-
m aba D. L eopoldo O ’D onnell, después de vuelta en blanquísim o cendal con  la cara 
asom brar á los m oros con  su bravura, tapada, salvo las encendidas brasas de 
que para aquellas gentes es la. cualidad los o jos, nos hacía  soñar de cuando en 
prim era, respetaron escrupulosam ente cuando, pero de ahí no es posib le pasar, 
su relig ión  y  su vida privada. N o se pro- D irig ir requiebros á  una m ora ó se-
fanó una sola m ezquita, no se u ltra jó  gu irla  para encerrarla en su casa corno 
una sola m ujer. A llah  escuchó las acos- hacen m uchos por acá, además de inútil 
tum bradas plegarias, los alm uédanos se es m uy peligroso, 
desgañitaron proclam ando sus alaban- En las casas de A b d -e l kader, Ersini,
zas en los a ltos alm inares y  los m oros A li Selani, K addur, Bel G asi, ba já  en- 
continuaron pacíficos en su secular m a- tonces de T etuán  y  hoy de T ánger, L eb - 
nía de disfrutar y  aguantar á sus m uje- badi, los agasajos fueron delicadísim os, 
res sin ayuda de vecino. tanto en palabras cariñosas y  en ofreci-

H asta el grandioso espectácu lo de las m ientos sinceros com o en frutas, perfu - 
Misas de cam paña celebradas en la  plaza mes, bollos sabrosos y  el té arom ático 
que hoy se llam a de España, con  los servido en tazas prim orosas por esclava 
veinte m il hom bres arrodillados en el del Sudán, con  trajes deslum bradores, 
a cto  de la  C onsagración , com pla ció  Sólo echam os de menos á las señoras de 
grandem ente á los m oros, que son en la  casa por las que no es líc ito  pregu n - 
general y  especialm ente los tetuaníes, tar. H ablar á un m oro de su señora ó 
hom bres m uy de bien y  muy form ales y  señoras esposas y  de su m am á, aunque 
gustan de que cada nación  y  gen te  ado- sea en térm inos de m ayor respeto, es 
re a l D ios de sus m ayores. IJoy no hay peor que escupirle á la cara. Las suegras 
furor catequista en M arruecos. E n  son desconocidas en M arruecos y  ni aún
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se com prende que pueda existir sem e­
ja n te  variedad fem enil.

U na tarde desde la cum bre del Y ebe 
D arsá v i á Ceuta entre la brum a, el 
m onte de Sam sa, la ju risd icción  del 
aduar de Es-soror, las m ontañas de 
W ad-R as, el llano de M encal, donde el 
río de Busfija riega tierras cultivadas y 
más con  el deseo que con  la  vista  unos 
olivos bajos los cuales se firmó el tratado 
de AVad-Rás.

E l M editerráneo se extendía en azula­
da llanura delante de mis o jos asom bra­
dos y  de cuando en cuando un trueno 
lejano precedido de una nubecilla  b lan ­
ca, era solem ne aviso de que la  poderosa 
Inglaterra enseñorea aquel mar, y  p ra c­
tica  continuam ente e jercicios de tiro.

L levado por el hilo de los recuerdos 
describiría [gustoso los atardeceres del 
va lle  y  mis lecturas en voz alta  en la 
azotea de la  A duana V ie ja  do la  historia  
del Capitán cautivo . N unca la prosa de 
Cervantes m e sonó m ás grata  al oído, 
que en aquella tierra de A fr ica , donde 
tanto sufrió y  tanto aprendió el m anco 
sano, el escritor alegre, el regocijo  de 
las Musas, el fam oso todo.

Tam bién  m e detendría com placido en 
describir á los ju d íos  de T etuán  hablan­
do nuestra lengua y  cantando los ro ­
m ances viejos, que en b oca  de doncellas 
recuerdan á la  Esposa del Cantar de los 
cantares y  hacen subir del corazón  á la 
lengua aquellas estrofas de eterna p oe ­
sía. «E sforzadm e, rodeadm e de vasos de 
vino, cercadm e de m anzanas que enfer­
m a estoy de am or».,. «Tus dos pechos 
com o dos cabritos m ellizos paciendo en­
tre azucenas»... «Cuán lindos son tus 
am ores más que el v in o» ... «C uánto te 
alindaste, cuánto te  enm elaste, am ada, 
en los deleites»... «Y o  subiré á las pal­
mas y  asiré sus racim os y  serán tus p e ­
chos com o los racim os de la  vid  y  el 
aliento de tu b oca  com o el olor de los 
m anzanos».

Y a  es hora de poner térm ino á estos 
renglones.

L a  Conferencia de A lgeciras, que los 
m otiva, ha sido despertador de las espe­
ranzas nacionales y  los nom bres de A l- 
m odóvar del R ío , P érez Caballero y  el 
alcalde Santacana, personificación  de

la  cortesía  andaluza, durarán tanto 
com o el nom bre de la patria.

E u g e n io  S i l v e l a .

E L  P O R V E N I R  DE E S PAÑA EN A F R I C A

Cuando, de tarde en tarde y  debido 
á  grandes acontecim ientos políticos, se 
pone de actualidad el problem a de nues­
tra influencia en A fr ica , se opera entre 
nosotros un m ovim iento de reacción  que 
m anifiesta todo el triste abandono en 
que hem os dejado lo que de tan antiguo 
y  tantas veces se ha considerado com o 
fundada esperanza para nuestro p o r ­
venir.

P arece  que España esté fatalm ente 
predestinada á desem peñar el pobre pa­
pel de cicerone de todas las dem ás na­
ciones europeas, ya  que, habiendo sido 
ella la  m adre de las más grandes in i­
ciativas y  de los más grandes presenti­
m ientos, com o por una especie de m is­
teriosa é incom prensible paradoja, unas 
y  otros han pasado tan veloces por el 
cielo de nuestra historia, que tan sólo 
han dejado pálida estela com o recuerdo 
de la  luz vivísim a que fulguran en otro 
espacio y  en diferente suelo, quedando 
nosotros para siempre entre las som bras 
de los que de ellos se- iluminan.

Y  sólo basta, para concretar, fijarnos 
en lo que se refiere á expansiones co lo ­
niales, para ver cuán cierta  y  constante 
es esta fa ta l consecuencia. T iene Es­
paña la  g loria  de haber llegado antes 
que nadie á A m érica , donde gastando 
raudales de su v ida  logró crear una 
vida nueva, y  cuando las dem ás n a c io ­
nes que tras ella siguieron tienen aún 
extensas colonias y  ricos y  seguros mer­
cados, nosotros hem os sido v io len ta ­
m ente expulsados, dejando sólo odiosos 
recuerdos. En A sia  y  A ustralia  fuim os 
los prim eros en descubrir y  conquistar y  
de todos nuestros esfuerzos se ha ap rove­
chado Inglaterra. Inauguram os m ucho 
antes que nadie en A fr ica  las audaces 
exploraciones que han de traer al co n ­
cierto de la civ ilización  todo un nuevo 
m undo, y  desde entonces parece dada

Ayuntamiento de Madrid
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la señal que ha citado en el negro con - ños prim ero y  con  m ás claridad  después, 
tinente á todas las naciones que en me- ha fijado la atención  en lo  que aun le 
nos de m edio siglo  so han repartido sus queda de su pasado poder, y, arrepen- 
inm ensos territorios. tida del abandono, se apercibe en la

G ran núm ero de sabios y  legiones de m edida de sus escasas fuerzas sino á 
m isioneros, unos y  otros m ártires de la ocupar un brillante lugar entre las na- 
cien cia  y  de la fe, han sido los que han ciones colonizadoras, cuando m enos á 
form ado la  vanguardia de este pacífico  hacer valer y  respetar los derechos que 
ejército  de em igrantes, m ercaderes, legítim am ente alega para intervenir en 
m aestros y  d ip lom áticos que ba jo  la  M arruecos.
bandera de su respectiva nación  han A s í lo  ha dem ostrado recientem ente 
form ado extensas y  ricas colonias, des- en A lgeciras, y  si bien es de sentir que,
de donde se prosigue la ardua y  patrió- en virtud de solemnes com prom isos con ­
tica  tarea de explorar países vírgenes, traídos, quede lim itada la  libertad de
llevando hasta el interior de ellos un acc ión  del E stado español, es de creer
rayo de civ iliza ción  precursor de una que resultado de ellos será el que en
nueva era de vida que se acerca. aquel Im perio se cree un nuevo orden

Es ciertam ente adm irable la obra rea- de cosas que perm ite el natural desen- 
lizada por la  unión de estos elem entos, volv im iento de la v ida  com ercia l que 
ya  que es indudable que con  el tiem po en poco  tiem po transform ará su a c tu a l. 
dará sus frutos en bien de la  hum anidad; m odo de ser.
pero antes de que esto llegue pasarán M ucho podría esperar de ello España 
m uchos años y  aun siglos durante los si, com o es de desear, el m ovim iento 
cuales estos países continuarán siendo que se nota  en favor de esta corriente 
colonias de las grandes naciones que ac- no fuese pasajero y  lograse arraigar en 
tualm ente están procediendo á su ocu- el ánim o de nuestro pueblo, inculcán- 
pación , y  es de sentir, com o españoles dolé la con v icc ión  de que no se trata  de 
que som os, que entre los que com ponen repetir pasadas aventuras, sino que ya 
esta m oderna cruzada no figure para es llegada la hora de poner en v igor su 
nada el nom bre de nuestra P atria , ya  constante deseo de expansión africana, 
que por su historia y  situación es la  que que sintetiza con  la  frase de que «nues- 
en prim er lugar debería figurar. P or tro porvenir está en A fr ica » , por m edio 
una de aquellas fatalidades h istóricas de la  penetración  pacífica , y  con  el ob- 
antes m encionadas, después de señalar je to  de obtener un beneficio para la 
al m undo entero donde se halla el tesoro produ cción  nacional, ún ico fin que se 
de A fr ica , se ha exclu ido voluntaria- proponen las naciones al colon izar, 
m ente de tom ar su parte. Y  no sería una quim era el llevar á la

T od o  un siglo  ha pasado desde que realidad este eterno deseo que nunca 
un español in ició  este m ovim iento, siglo  com o ahora había llegado á ser necesi- 
que para nosotros ha sido de am argura, dad, si desde ahora y  sin descanso se 
ya  que durante él hem os visto el com - continuase fijando esta nueva orienta- 
p leto eclipse de nuestra estrella por la  ción , que tiende á guiar los esfuerzos 
parte de A m érica , sin que por el otro  que en ta l sentido se hacen  hacia  el 
lado del horizonte se vislum bren los al- propósito de asentar los fundam ento de 
bores de una nueva aurora que cierre nuestro porvenir sobre una franca y 
para siem pre un período de pesares y  decidida p rotección , que fa cilite  el des­
nos abra otro de esperanzas, á pesar de envolvim iento de la  in iciativa  particu- 
que por él siem pre nos ha ilum inado lar, quitándole de encim a, de una vez 
con  sus vivísim os rayos el herm oso sol y  para siem pre, este gran núm ero de 
de la v ictoria . trabas adm inistrativas y  económ icas,

Pero parece que, debido al fuerte y  que, com o espesas m allas de acero, 
estrem ecim iento sufrido a l perder las oprim en las m ás firm es voluntades y  los 
últim as colonias, nuestro país haya des- m ás ardientes deseos de com erciar con  
pertado de su letargo, y , com o en sue- d icho país, donde se ha de com petir
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con  los productos de otras naciones que, 
con  todo y  carecer de las circunstan ­
cias favorables y  especiales que con cu ­
rren en nuestro favor, se han apoderado 
totalm ente de d ichos m ercados com o 
cosa propia, haciéndose ahora para nos­
otros doblem ente trabajosa la  obra  de 
su conquista.

A lg o  se ha hecho y  se hace a ctu a l­
m ente que deja  con ceb ir  esperanzas de 
cercano éxito , si los que im pulsan este 
m ovim iento redoblan sus esfuerzos cada 
vez que los ven coronados con  victorias 
tan positivas com o la obten ida con  el 
E stado, logrando hacerle adoptar m edi­
das tan  acertadas y  necesarias com o la 
de crear una sección  en el Centro de 
In form ación  Com ercial del M inisterio 
de Estado, dedicada exclusivam ente al 
estudio de nuestra exportación  en el 
im perio m arroquí; y  la de crear cá te ­
dras de la  lengua propia de d icho país, 
ó sea el árabe vu lgar, cuyo estudio, in ­
corporado á  las Escuelas Superiores de 
C om ercio, contribu irá  eficazm ente á 
desarrollar la  obra de expansión in icia ­
da, habiendo coin cid ido la adaptación  
de estas acertadas m edidas con  la  orga­
n ización  del reciente Congreso A fr ica ­
nista, cuyo éxito  ha sido una prueba 
clara y convin cente  del gran núm ero y 
ca lidad  de elem entos que se interesan 
por esta obra, en la que tienen puestos 
m anos y  ojos todas las naciones in te­
resadas.

Sólo falta , ahora, que estos mismos 
entusiastas que han dem ostrado poseer 
tanto patriotism o com o fuerza de vo ­
luntad para unir en una aspiración  con ­
con creta  á todas las fuerzas vivas de la 
N ación, dem uestren, por m edio de su 
probada constancia , que saben hacer 
traducir en hechos positivos las con clu ­
siones tan  sabiam ente discutidas com o 
unánim am ente aceptadas, alentándoles 
para ello el pleno éxito  obtenido con  la 
reform a del artícu lo 229 del R eg lam en ­
to  de Aduanas que fue una de las m e­
joras  que por su trascendencia era o b ­
je to  de unánim e petición . Si así se logra 
im pulsar á todos los G obiernos, que tan 
fácilm ente se suceden, á que respeten y 
prosigan el cam ino em prendido hasta 
llegar á la im plantación  com pleta  de

las reform as necesarias para poner en 
condiciones de poderse desarrollar fá c il­
m ente la in icia tiva  particu lar, único 
m odo de ensanchar nuestro radio de 
acción , se logrará hacer arraigar, en  el 
ánim o de nuestro pueblo, la fe y  la es­
peranza de que aun es posible una salu­
dable regeneración, si sus fundam entos 
descansan en tan sólida base com o re­
sulta ser la  p rotección  que se dispensa 
á  la industria y  com ercio , y  aun más, 
cuando se trata por m edio de ellas de 
recuperar la preponderancia m ercantil 
dejada á m erced de las dem ás naciones 
en nuestras plazas norte-a fricanas.

L . D omeñe  c e  P o c e .

B I B U 0 G R H F Í R

Tratado de Patología y  Terapéutica Odontológica  

p o r  D .  R a m ó n  P o n s

S o b r a d a m e n t e  c o n o c i d o  p o r  la  p r o f e s i ó n  d e n t a l  

e s p a ñ o l a  e s  D .  R a m ó n  P o n s ,  d e  B a r c e l o n a .  P o c o  

p o d e m o s  d e c i r  n o s o t r o s  d e  su  i n t e l e c t u a l i d a d ,  

c u a n d o  á  d i a r i o  v i e n e  d a n d o  m u e s t r a s  d e  i n v e s t i ­

g a d o r  c i c l ó p e o ,  d e  s a g a z  e s c u d r i ñ a d o r ,  d e  a n a l í t ic o  

c o n s u m a d o  d e  c u a n t o  p r o d u c e  la  i n t e l i g e n c i a  m u n ­

dia l  O d o n t o l ó g i c a ,  e n  la  p r e n s a  p r o f e s i o n a l  d e  la  

q u e  e s  c o n s t a n t e  c o l a b o r a d o r .

E s t a s  d o t e s  h a  d e s a r r o l l a d o  á  m a r a v i l l a  e n  su  

t r a t a d o ,  l l e n a n d o  u n  v a c í o  e n  la  b i b l i o t e c a  d e l  m o ­

d e r n o  d e n t is ta .

L a  E s p a ñ a  d e n t a l  s e  h a  e n r i q u e c i d o  c o n  u n a  

b u e n a  o b r a ,  d o n d e  c o n  u n a  c o n c i s i ó n  a d m i r a b l e ,  

u n  l e n g u a j e  c l a r o  y  u n a  e x p o s i c i ó n  d e t a l l a d í s i m a ,  

s u  a u t o r  d e s c r i b e  t o d a s  l a s  e n f e r m e d a d e s  d e  la  

b o c a ,  la s  d i a g n o s t i c a ,  h a c e  e l  p r o n ó s t i c o  y  d a  l o s  

m e d i o s  d e  c u r a r la s .  E l  e s t u d i a n t e  O d o n t ó l o g o  t i e n e  

e n  e s t a  o b r a  c u a n t o  n e c e s i t a  c o n o c e r  p a r a  sa l i r  

a i r o s o  y  c o n  p r o v e c h o  d e  su s e x á m e n e s ;  el  d e n t i s t a  

c u a n t o  n e c e s i t e  r e c o r d a r  e n  s u  d i a r i o  t r a b a j o  d e  

g a b i n e t e  y  e l  m é d i c o  u n  b u e n  m e d i o  p a r a  e s t u d i a r  

d i c h a  e s p e c i a l i d a d .

T o d a s  l a s  m a t e r i a s  e s t á n  t r a t a d a s  c o n  la e x t e n ­

s i ó n  q u e  r e q u i e r e  u n  a c a b a d o  e s t u d i o  y  s u  a u t o r  

p u e d e  e s t a r  s a t i s f e c h o  p o r  h a b e r  a p o r t a d o  t a n  i n t e ­

r e s a n t e  l i b r o  á la  b i b l i o t e c a  d e n t a l  e s p a ñ o l a .

Ayuntamiento de Madrid
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N O T ie m s

La Com isión perm anente del primer 
C ongreso A frican ista  ha entregado á 
S. M. el R ey , In fante D . Fernando y 
P residente del C onsejo un ejem plar r i­
cam ente encuadernado, del libro que 
contiene las actas y  conclusiones ad op ­
tadas por aquella Asam blea.

C on el Sr. M aura celebró d icha C o­
m isión una con ferencia  al ob jeto  de in ­
teresarlo para que el G obierno, teniendo 
en cuenta las aspiraciones del país, con ­
vierta pronto en leyes las m entadas 
conclusiones com o m edio para lograr la 
penetración  pacífica  en M arruecos y  el 
desarrollo de nuestro com ercio  en el 
N orte de A frica  y  R ío  de Oro.

T am bién  insistió cerca  del Sr. M aura, 
en la  conven iencia  de que se establezcan 
sucursales del B anco de E spaña en T á n ­
ger, Ceuta y  M elilla, y  se repare el ca ­
b le  entre M arruecos y  España, que desde 
h ace cuatro años no funciona en perju i­
c io  del com ercio  y  del buen nom bre de 
la  nación.

*
*  *

H an donado prem ios para los alumnos 
m ás aprovechados de la clase de árabe 
que sostiene el Centro C om ercial H ispa- 
no-M arroquí de B arcelona, S. M. el R ey , 
el In fante D . Fernando, el Presidente 
de la F ederación  de los Centros C om er­
ciales H ispano-M arroquíes D . Eduardo 
Saavedra, el m inistro de la  G obernación  
y  el subsecretario de Instrucción  públi­
ca , D . R a fael M .a de L abra , señores 
M arqueses de Cam arasa y  Com illas, don 
Sebastián M altrana, D . José Canalejas, 
D . A m alio  G im eno, D . Cristóbal M ez­
quita, D . José M .a de O rtega M orejón, 
D . Sabas M uniesa, D . R afael Gasset, la 
C om pañía Española de C olon ización  y 
otras entidades.

*  #

L os Centros Com erciales H ispano- 
M arroquíes están organ izando una ex­
p ed ición  com ercia l que visitará todos los

puertos situados entre Chafarinas y  R ío  
de Oro, sin perju icio  de hacer lo  propio 
en algunas poblaciones del interior de 
M arruecos.

T am bién  nuestros am igos del Centro 
C om ercial H ispano-M arroquí de Ceuta 
preparan, com o avanzada, un via je  á 
T etuán que se verificará en la  prim era 
quincena de ju lio , en la  que podrán t o ­
m ar parte los tom istas que lo deseen, 
obteniendo los que sean socios del re fe ­
rido Centro grandes ventajas no sólo en 
los gastos del v ia je , sino en la estancia 
en Tetuán que será de más de 24 horas, 
teniendo ajustado a l e fecto , a lo jam ien ­
tos y  casa donde com er.

p
*

* ■*

Se ha conven ido entre España, In g la ­
terra y  F rancia  un tratado por el cual 
se garantizan dichas potencias sus p o ­
sesiones é intereses en el M editerráneo 
y  en el A tlán tico .

Es una obra de a lta  p o lítica  que m e­
recerá los aplausos del país.

*
* #

En breve se celebrará en el antiguo 
Restaurant del Parque, el reparto de 
prem ios á los alum nos de la clase de 
árabe que sostiene el Centro C om er­
c ia l H ispano-M arroquí de B arcelona, á 
cu yo  acto  ha sido invitado el Sr. M inis­
tro de Fom ento.

Asistirán las autoridades y  represen­
taciones de las fuerzas vivas del país, 
com o tam bién  los alum nos de las escue­
las públicas.

:p
% *

H em os recib ido un ejem plar del M a­
nual de Derecho Catalán, que acaba  de 
publicar el n otab le  ju riscon su lto  tarra­
conense D. A rtu ro Corbella .

Es una obra que dem uestra una vez 
más la  com petencia  del autor y  con  
la  cual presta un señalado servicio al 
país.

Imprenta de la Revista «España en Africa»

Ayuntamiento de Madrid
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Cj

2j  CD 

O  tín

ti
<D
tí!

< y

ti
a
o

títí

&

<d

<D

&

ti
V.

rO

' t i
tí-
títítí
s
ctítí
tí

w

W  5

cS g

«  p -
• *  I

>  1 3
a  g  

p  &  

a  a  

^  0 )  
O  H3

^  O  

2
53 a  

t í  b e  

«  ®  

: 2  p

0 4
ce
a

a  a  

a  a 3  

c r  03 

, a 5

a

p  , 2

P j -

2 ^  |  

a  c r

t í  a  

a  t í

a
o

a

a

a

- a

a
c r

- a

>3

•o
u

UC

o
o

a
i— j

a
- a
• r—l

a

c r

a
a

®  r d  
a  ®
c r

t í

a  2

+ 0  
a  
a

o
-UJ

a

a  ' S  

a sa
a

" a

a
U

U3

a
o
a

a
a

a

a

c r

.— i
a

o

> 3

> 3
a

— i p

r2 «
a s  03

a
a  cu

•2 a
b e  o

■O  O

- a

^  a

ce g  ®  
a  a  r g  

> 3  cS 

a  CS a 3  

'  a  «

a
a

a

-  s  a
a  Q  53

1  ®  ^  a  a  a

p  o  a
- o  o  a

m  a

a  c r

c u  a

a
03

a
•i-»
o
a
—j

a

P j

a

c e

a
u
• rH

CC

A

j S

r— l
a

a

a
c r

a
a

03 a  
g  Q3

5 ¡
a g 
a
a  

!>>

¡ n

a

SP  wa -rH

p 2
P 3  a  

á  i £

0 3  a  
a  le

a  g  

c u g

oH-3
rH

a
a

a a
• rH

r P
curHa

ocu<—l

a
■ i—i 

!haaa
+3a

a a
aa

o
o

<— j a-a Sh

a a
• Ha re

a a03 cu

a
a

• rH
Ü

a

a
-u>

m

a  

a  
o
Sh

• r-—
. O

m  > j

®  a  
a  - o

a  0 3

a a

•a a
O  m

^  —J
a  o

t í  C L ,  
a  
a
g  a
0 3  O

2  P
(D bX) 
P . a

o  ®

a
a  m  

a  o  

a  t í  

a

a  o

> -

o

2  P -  
®  a

T Í
a

r d

'rP  r2

P  a
ue

P  j 3  
a  a

2 a
a  a  

2  °
a ^
a  °ro j o  

r P  O  
O

a a

a Sé
a  - 8  
a  a

I  §
+ »  c r  

”  a
r2  r ^

a  - i
• - j  a
a  g

®  p .

S4 g
a  . a

á  - a  a
&  g  c r

ce - a  r 2

•p  .2  g
S I  a■ rH r e  Sh

^  O  ^

>>:2 a
-  o  a  

a  uj 
d  03 P
g ^  a
-  o  o  

p  a  . o
>  0 3  P  

'4o — J O

a  0 3  r e  

1 3  ^  p

^  • SP
a  _ P

HH tSj i 1
a  rH

ce a  03
0 3  ^  r d

I g - s

P n - g
rJ2

ce a  

a  > >
J-J 03

2  o  O

g ^ g

t ía  m  r e

a  es a  

a  P  ■P

®  . 2  a  

a e f f l  
g  a  M

^ a g

a  a  

a  >  
2  a  
a  _ j

g g

a  P j

P  ¡o.  
b e  > >  

t í  a

a  g

03 c r  

o  a  o  

Cs! c r  CU

o- a
P  . 2  
a  t í

a

Uj

g i f - S  

a ce a

a
a

a
a

ce

aa

P  u u  
os a  ^  

o  c u  cS 
r e  a  a

a  g  

a  2
r j  W

¿ S o  

ó  .®  ^

. 2 ^

> be a
p 2  r2 a

a  u< 
a  o  

a  r e  

a  d  

c r  cs

© a
. Uj

J— I ^

w  br,

d  03
•o O

a  ^

S  ^a  ce

>  t í  
a  ®

P -  a  — 1 03

a
o  
o >

a

>

a

r P

ce o  
_ 2  r e
r e  .rH
a  o  
u  o

a  8  

Z .  ®> 1  03
^  a

t í ' T 3
- 2  03
u j  a

t í  O 
—  T i

0 0  o  
tí V  
o  P-

O

tí tí
tí O 

t í  ^  
rrt en 
O  tí

tí .5
en tí

o  g
_ÓD ni

§  §

"> s 
® s

’S  £  

o  'C  
S  CU

® ”

" 2  ® a  V  
a  -  
rJ  g
bo CU 

a
a  a

«  I
en
t í  ©

S  &  

« 1

p  g

en £
O ^  

tí 
tí 
Q-

•tí

O en
tí ®

p  ® a  a
13 <r

“  a  
■2.  ®
2  °  3= N

O c-s s
ja  „0

ü  
§  ®

g  I  
5  gtí rj
1=5 ^  
t í -  2

tí ©

3 3  a
en tí

t í-
Z5 tí C» 4 J

tí tí 
o  nJ

*  ®

’-H en 
ce o
tí T3 
H c3

&C S

§  °* 
bD g

I  &  

r D s

cj
¡a 
3  

t í  T

® S ,
tí 6d ® 2 
a  ®

S  «
r -  en

g  -a  

í -  O

c  g  

t í  m 

"  S
o  p

& a
c  c

2  5  

2  °

o
o
Oj

Uj

u i
tí
O j

tí
O

O  C3

títí
ÓD

03

u  -0

£  $  

cu ?

S  ** 
.a  «
r- CiS 3=

t í  T 3
O  ci 

M 60 
O  03tí
03 a>

03

t-í ^

s i

ce
2

* 3
o

p- pO tí

o ¡ O j

tí ®

tí
'■ 3  S

O j ^  
ce

en j -  
t í  

— - ^  

^  dw 2e
en ^ 3  tí

T Sti 
V  tn
S  ©
í>
en ^  
o  'd

_  en

tí
9 ,  ^

t i  en

5  g•tí te

en

I  n

tí
NK tí 

■§ 2 °

30 a

a 
a  

•—< 
r Oti
~

o
dtí
d
o-

Ayuntamiento de Madrid



p.

*  fe!
U i r\ 
©

©

O
03

Q j O© p
?  pS> C* 

03 P 
O PjH ©
<p <  
p p© P- 3. 2.

*73 5

o

*2 .
5 *P-
p
p-
o

p  p  
O. i °
B ^  p p- 
p  ®

*5 %

§ !  P  O
3o  -a

|  g  

* 8  
3  pO) S-
3  g -

“  o•73 en
tí ^  
Ó ¡? tí

O 
P

t  £p  ”2  
p- 2
P  en - p

P-O

03 P  r3  
O S O

2. 5 £ O* o- 53 
»  -  3
3  O  eT
-  O  P
5  *  o

o

2 °
p ‘ o
w o 
P O

«J
p-
pp
pi

03©Ui
O

10.
p

p P o ui
pi 2. »—. p-o ©• p pp. 3 ©• pi
CT ** — ©© Pi o en
P©

a*.©
en
© w

P
Óp

C/J03p
CT©

P aa 3* enp p •O O
en oqp ©" Oo

Oq* f* en
P p CT O
3io »— ©-l ©

C o
5 ' “a-. Ui 
O O
3  *
p

P- P  o

a> Oq

o  
P 
o  
o

p i t íO P

o  p
°  5T p 2CO

0  3  0

5 : g  S
p  p  t í
* .  t a
rn O  C .  P- OO -5

O
p

p  2

en Cj

B  ®
O  Í?J»- Ui
O "PC/J p
cr* « i  
O *  -. —
■p O© en
2 - Bo  o

en p
2  ®  P £3
f*  Xsa P- °

O  P j
“  o
© ©

®  • !  5 "

a  3q 
-  o 
O V, 
p«7

pi
o

p i  z  
© o

t ío
Bp .
u¡

t rSo

-P
o

cr? 
o  
P

2  3

I "
P  ^tí

O O P0  P O
2 .

S  5 , 9

1  s " g
a S S
©  *-' <rt-

*  w  23s r  ^  ~CT _
S  2  S

p
cr

P o
'<3 P

s  ®
p  =
-  ero
en *1 
© p  
31 p
I  3
§  tí’ 01 2 
°  g£3- o

so
& 2 O  O  
—t o
O ES' 

“  § 
p  p  

.3  p
g  a

5  §. 
3  2cr  3  
® prr¡ ~

-M  -S .  S
p -  ®  tn

© *3 
o  o o
J p . P

O  'ET- 
CL. *- ©
© © aq
*—  u: o

*a 2 . P  ©  p

© 
P 

•p
o

2  
p  
s  
a  
©

§• ° 
P  o .

» ■  ° .

ó

O  M.
m 3

**3 "P  
»  ® 
5. p 
p i o '
g  VI

2  r=O  a

&  &  
®  ®  
© M
P © 

•-i P

T I

S» 
a
£3 üi

O  g 1
-  ®  2 “  »  (D
3  pp a<3o S, p 
” 2  2 * 
£ . °  g  
2  «  - o  

5 '  >  2

3  P  
o  p
P  2 .

§■ P

G>
-  P -

® |  g
®  p -  s*
—  O  o  
2 - o 2 .

O  o  
a  °Í T  in

^  £ .
£  a* rn

*  w“  p

a  W  
%  ©
* P

S  £
P O 
o  —
cr, ®
©  *73

§ d ©

-©
P 
©
©
P 
P 
P  "P 
p  O 

03 ^

P
O

g
2 o o  '-tí

©
o

p
p

03
O

£P * 
©

P
©
©03

*1 
C  
©

-  03© ?3
§ - S© c-t- 
C« o

p
©

© 
p
©
p  .. 
£ . a  

^  o T
“ • o  
2  p . 
p  —
p -  °  
©  -©  
u¡ P  
P  ® 
“  *3 
P  O 
©  __  

cr? ®

l n
o  o
R 3 
v ,  °

a

<rt- 
_ _  O

C  ^5  ° ©  „

*  o
3  s
©  03

‘  © 
§ > * s
P o

P
u i p j  
© ©

® s  
&  a£5 .

co Cr- CO
£ CC t¡
5 H § ©i
o o S» ?o1—1 1—< 
CDa

CLi
?0 <1O

c4-
0>

i» <1
CD

1—i
CE H-o N ti tío cr-m tí

CD

O

c +
1-5

p. ce

P  hO 
c+- P  
p  O

- s  , 
eres 03
o  o

v í  r  
©

ÍP >  CP9 
p :  s5
B :  f a ,

2 . o
7  ^<  p

p  p

c  a l
—  p  
p  p j
C. o

P  V i  

00 “  
p  ©

& .  P
p

o ,  2 -  3  2  3

3  - p  r  ^
§  5  S  » •  5?  ©  s p  w
S-r i - ;  co ^— s 

^ - s  O  P  
s r  s° p ^ a q
a  P l  CD c  
^  O  •—  p  
C r  a

P  “  T S  &  
[3 P  !-'•
c t -  a .  ©
©  s

' - a • Co V "  ¡rT- 
©

a f
5 : p  n  ?

r . p . »  s

p  ce 
O  w

2  r
3  °
2 - n a

P  p  
o ,  3 .  &  c r  
P  ©  i-K ro
e l -  CO — -

g  g a &
2 . ^ 3  p .  c r  
o  p  ©  o

; S 8 ‘h

g © 3 °
r .  p C  T 3  " p  
&  O  r  P  
p  -  ©  en
P j  P  P  
o e  &  s  

O  ©  P '  
r-3 i-S PV i

KJ
O

&  P
© j Crt
’- í —  O ©
© ©
CO (T,

> 0  P - 
C  ® 
®  MCO c« 
©  03 

P -  2
©  c4-

' f r f
3 g ©

©  *r 

3  §  

s : s*
3- 3
3 . S-
3 p
g* a
f i
S  a

^  2  

3  I .
>  5 . 
o  5 ’
a  P  £.. 
a  2  2 : o  • o

© es/
© p.' PO

B encr -P p
en O P o
3  -p © cr
o Pen

T»-© P
rr*

V ¡

p
ao
p
3  o  - o

O  trf 

3  a>a 
® o

& o  
O  u i

O  B  
v

so s  a

® 3  a

p  p  o f

I  £ § .
o  o

°  3 g.

a  3© © % a  
2  <*■ 
2  -°. 
c r
fo 03©
23 SN  O

ir* cr 
P  t s

1= ^  a
*-í 07 ''-a'Ui 0 
©
©  03 W

s s Sg S |
®  a  S  o r o  
O  Ss <

S  3
tí

P , ^  
p  P-

C/J ©

09
P
cr
fo
P

UI <7*- t-i ©  o
© ©
*  A  rr*- © 
©  W3

C T p¡ 
P

©  <

-v, r*

~
o

* !■
C¡ en

■P 23
~  P -
©  O

? r  3  S -  2
Oq' 
o 

»o

g

>Po p 
p i
P

2 s
p ,  ~
O  &3

S  a

03
© t  © 

P
©

-  p .  * ’
©  '<

P
©

©
©  ?3

s S
c r - u ¡ 
O © 
C/7

B-
p

. c
®  Oq p
sr ?  ?

P
rrt-

ui © <rt- ►-*' ©
g- g tí-
O tí- H
o  p  g
p „  p

^  a  »• g 3'
C/7 d -

5 ' -Q cr
g- 5. St í -  p  
P - ero r

á  3
tí- s  _

t í p  S . a  c»

f f l - i
”  §  1  
2 | §
s !§■
‘  s ?

P- ct-

S g 
a  3
tí a
en — • 

Pi 
Pi P 
© pi

o  2 .
P  <3
Z  ®pi

i ®© c t -

g  oq'

a  o  a  
®  ®

o

■2 -  I  2 o

WiO- tí
»  o  tí o  
a  o  
t í £ :

M̂ © o
^  g . 2 .^  © Oq

P
P
“
©
o
P*o

©  -
©  pp  *o

2 2̂ o  p  p  p
p  ® pi

3
p p  o* 

^  °
N ©

© Ps . 8 *

©
P

Cr §-  p  p

P 
P ©

©  ©en
- 1 tí
a  £>
en tí
3  .a
«- s
tí „

Sr g&3 Ui
2  ~- <— p

en

2  P* 
'  P 

en ©  
P  P 
en p

P  *P 
P. P

r  2. S ag o
O .o  
“  tí

*“ ÜI

l l
— os  w
p  ^  
Pi

r 1o
en
P
cr- 
►—• O
P
O
en

P-

©p  2 .
©  O __*-í en —ic-r ~  ©  ©  ©*—■ -r* 
© £© P

c r  o  
p  p

p-©

©  r<1 
p  p - p  
2 . o  
t í tí g- 
tí- K  a  

©  p

© fD p Ui
?  © s ° 
®  3
p  -O 
a  en

Pi 2 .
©  OT* — ©
— P*
P  oPj f»
O -o

o  g -
P  P- 
© p
P' 3

Q  .

c r  -  a--
£  tí tí

- -  s  o?

a  -  ®
e s a  

g  o  e
tí a  ®

E E i
g ,  - 5?  < tí
s g -— Cs 0  

«  =  £- 
5  ?  p-

03 —tí c — o  ® tí 2 . c?— en p
3  s; tí 
a  3  a  
S  f t - °
“  - ■ g
a  I  2© p , ©
P C+ *--
Hi © ^
o  tí g

3  g oP ti- en 
>P O

®  ®  3
tí o "  tí -£ en o 
tí- -s “
o  ®  ="
§  g -  3cr  a  o
°  § - 2  •— ©• P P "* OP ©
p  2?. 3 :© _  c¿, 
a¿ § -° 
2 . 3 srp  O o  
2. o g 
=  -  5  
g  tí "5 1 0  P-

Ayuntamiento de Madrid



L O E C H E S
“ Ljk MftRQftRITft”

AGUA MINERAL NATURAL PURGANTE - DEPURATIVA
C uració n  de las enferm edades del Hparato digestivo, del H ígado, especiales de la 
mujer y  todas las de la  piel. M ás de m edio s ig lo  de uso universal en bebida y  baño.

J A B D I N B S ,  1 5 . - M A D B I D

GRAN HOTEL INGLES
8 ? 10, Echegaray, p Príncipe, ll.-MHDRID

propietarios: 1B&RRJL V ^QU^PO

H otel-R estaurant de prim er orden, en edificio construido a d  hoc, aum entado 
y  reform ado con  la adquisición de la  calle  del Príncipe, núm ero 11.

M agníficas habitaciones para fam ilias.— Salón restaurant para 500 personas.—  
Nuevo y espléndido salón de lectura 3  ̂ espera.— Baños en todos los pisos del H ote l.—  
T elé fon o .— A scensor.— C alefacción  á  vapor.— L u z e léctrica  en todas las habitaciones. 
— N o hay mesa redonda.— H abitaciones desde 4 pesetas.— H ospedaje á pensión desde 
12 pesetas.— Intérprete y  coch e  del H otel en las estaciones á la llegada de los trenes.

EL PIANOLA M E T R O E 5 T I L O
E s  u n a  ¡ « v e n c i ó n ,  m e r c e d , á  l a  c u a l , 110 s o la m e n t e  p u e d e  c u a lq u i e r  p e r s o n a  

t o c a r  e l  p ia n o , s in o  t a m b ié n  e je c u t a r  c o n  p a s m o s a  e x a c t i t u d , l a s  p r o d u c c i o ­
n e s  d e  l o s  g r a n d e s  a r t i s t a s  y  c o m p o s it o r e s .

Las innum erables d ificultades m ecánicas que á m uchos les parecían  una barrera in fra n ­
queable, han sido a l fin vencidas con  este m aravilloso instrum ento. De aqu í que los am antes á  la 
buena m úsica  tienen libre y  fá c il  acceso á  Jas nobles com posiciones m usicales que han sid o  es­
critas  para e l más herm oso de todos los instrum entos: e l piano. . . . , .

Con o l P IA N O L A  m etroestilo  *e obtienen tros cosas: una m aravillosa técn ica , m edios fá ­
ciles y  p erfectos  p ara una e jecu ción  artística , y  l o  que es más esencial, enseña el m odo de oonse-

^ ' L os árameles m úsicos com o  Paderew ski, R osenthal, Baüer, M oszkow ski, Saüer, P lanté,
G xieg , C haioinade y  o tros  m uchos, han d ad o las in terpretaciones de sus propias obras y  d e  o tros 
com positores , las cua les puedon ser ejecutadas, conservando la  p rop ia  individualidad del autor, 
sin restricción  alguna. ,.

L a p alabra  P IA N O LA  no es u n  térm ino a p licab le  á  todos lo s  instrum entos do su uso p arti­
cu lar del instrum ento fa b rica d o  por T he jE olia n  C.° Ltd., y  vendido p or  e lla  ó por sus agentes.

J P recio d e l  P i a n o l a  M e t r o e s t i lo .....................  P e s e t a s  íí,3(fO
P r e c i o  d e l  P i a n o l a -A e r l o t a ................................ P e s e t a s  1 ,3 0 0

P íd a n s e  c a t á lo g o s , d ir ig ie n d o ,  l a  c o r r e s p o n d e n c ia  á  R .  C a m p o * . S A L O N  J E O L I A N .

B A R Q U I L L O ,  3 ,  D U P L I C A D O . - “ M A D R I D

i

A. Coriat Hnos. ¡i
B A N Q U E R O S  ( C E U T A )

¡xpiden y negocian letras sobre España y extranjero en pesetas, libras y francos
C o m is i ó n  E c o n ó m i c a

Ayuntamiento de Madrid



C O N S IG N A T A R IO  DE B U Q U E S  

R a e  d ’O pleans ,  6 . —  ORÁN

S e r v i c i o  r e g u l a r  y  s e m a n a !  e n t r e  O r á n  y  A l m e r í a  

P O R  E L  V A P O R

N U M AN C IA
S a l i d a s  d e  A l m e r í a ,  t o d o s  l o s  lu n e s ,  

D e  O r á n ,  t o d o s  l o s  m i é r c o l e s .

por los magníficos vapores de la

S a l id a s  m e n s u a l e s  d e  O r á n  p a r a  M e l i l l a ,  C e u t a ,  

T e t u á n ,  G i b r a l t a r ,  T á n g e r ,  L a r a c h e ,  C a s a b l a n c a ,  

M a z a g á n ,  M o g a d o r ,  S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e  y  

L a s  P a l m a s .

F á b r i c a  »

»  P ian os
F U N D A D A  EN  1 8 7 5

Pianos verticales y de 
cola, á cuerdas cruzadas

AMERICAN STYLE
AURORA, 11 y 11 bis ♦♦ Exportación á todos los países ♦♦ B /L R C E L O ft/i

Ayuntamiento de Madrid
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F I I H H 1E MISILES I  SAMES TOSIGABAS
J O S E  P U J O L  =k  «
& P  G &

wattc
w n

T A L L E R E S :

U R G B L ,  1 5 4  Y  15 6

A L M A C E N E S  Y  D E S P A C H O :

C O R T E S  ( G R A N V Í A ) ,  5 2 1 ,

-*  S A J l C C I s O J í A  »
■— A A A  a .

FÁBRICA DE CERVEZA
D E

¡C
J o s é  S s m m

CALLE DE URGEL, 71 t e l é f o n o _ i ^  BARCELONA

F Á B R IC A  DE A R M A S  DE FUEGO

MARTÍN A. BASCARÁN
E I B A R  (Guipúzcoa)

F A B R I C A  D E  A R G Q f í S

Garata flnitua y Compañía
E I B A R  (Guipúzcoa)

Compañía General de ASFALTOS Y PORTLAND
Cem ento J W íla n d  A rt ific ia l A§IkAjs[1^ - si­

s ó l o  CO M PARABLE Á  LOS M EJORES P O R T L A N D S  A M E R IC A N O S, IN G L E SE S, A LE M A N ES Y  FR A N C E SE S

I g g S j  A T L A S  - H E ID E L B E R G  - V I C A T
P r im e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e  

■ ------------- C IE N  T O N E L A D A S  D I A R I A S  — -----------------------------

D o m icilio 'so cia l: p l a z a  de Cataluña, n ú m e r o  12: b h r 6 e l © t o

Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b it u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

Ayuntamiento de Madrid



A L M A C E N E S  DE M O L D U R A S, OLEOGRAFÍAS, CROMOS
y  C U A D R O S  P I N T A D O S  A L  OLEO

DE

A N TO N IO  ARTIGAS
T a lle r  especial de M a rco s ovalado s para  
A m p lia cio n e s de hoja  ♦ F abricación  
en grande E s c a l a  de M a rc o s D o rad os y  
♦ ♦ de N o g a l  con y  sin crom os *  ♦

D esp ach o: 4 4 ,  Tallers, bk.-BflRCELOflfl.

L Í N E A  D E V A P O R E S

DE LA

Viuda de Sebastián f l .  Gómez
-------------------de (B á d iz ----------------------

P a r a  los puertos de B arcelona ♦ M otril  

♦ M arsella  ♦ G ibraltar «• T á n g e r  ♦ Casa- 

blanca «  M a z a g á n  o  Saffi ♦ M o g a d o r  ♦ 

C ád iz  ♦ H u e l v a  *  M á la g a  ♦ V ale n cia

C O N S IG N A T A R IO S  E N  B A R C E L O N A  L O S

S r e s .  M J l C - í W P R E W S  *  C

SERVICIO DE LA COMPAÑÍA

i m o - s s p z i t o u
S ervicio  entre Italia, F ra n cia

E sp a ñ a , M arru ecos y  P o rtu ga l

Salidas mensnales de B arcelon a  para  T á n g e r, G ib ra l­

ta r , Casablanca, M azagán, S affi, M ogador y  P o rtu g a l.

P a ra  más inform es d ir ig irse  á su con signatario  en 
B arcelon a señor don José Capdevila y H ostil.

--------  P a s e o  d e  C olón , n ú m . 1 5  --------

C O M P R A  y  V E N T A
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

m i t I G I R S K  A

P .  / f e r i a n ©  F e r n á n d e z
I V I  j ¡S  X _ .  X  X _ i  I _ .  A .

J a m o n e s  y  E m b u t i d o s
d e  to d a s  la s  R eg io n es

DIRIGIRSE á

P E D R O  F E R N Á N D E Z
Calle Síneva, 5 4 .—MÁJLA.GA

<

Orsola, Sola y  C.a
P R O V E E D O R E S  D E  L A  R E A L  © ASA ------------------

m o s a i c o s  h i d r á u l i c o s

Producción anual 180.000 metros cuadrados

Plaza de la Universidad, n.° 5 .-B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



F Á B R IC A  DE PRODUCTOS CERÁM ICOS
Y  V  T  v V V V * V W V V v

Fábrica de Mosaicos Hidráulicosi  n i m i u n  uj-j i  i i v i / u u i i / u  vL J ix iiL 'i iv\skj

H zulejos ♦♦ W ater-closets Piedra A rtific ia l

HIJO DE JAIME PUJOL I B A U S I S
--------------------------------------------------------------------Y D E ------------------------------------------- -

Granito ¡Viármoi

Reflejos metálicos l)ispano=árabes
aplicables al decorado interior

y exterior de los edificios

Cabruja y Seguí
S3 . o  n  G .

Galle Gasanova (esquina Industria)

Calle Tallers, 9 BARCELONA Dirección Telegráfica: “ CABRUSEGUÍ — Barcelona

F ábrica  de P erfu m ería  y  J abon es para  Tocador C a sa  fu n d a d a  
en  el añ o 1 8 2 3

J~_ ZE^OnSTT C O M . &, S . B I S ] C .
*  B A E C E L O N A  ♦

ÚÜTICDRS C R E A C IO N E S
P E R F U M E R Í A  V I E R G E F L O R A .- P E R F U M E  D E L I C A D O .- J a b ó n  e x t r a f i n o . - P o l v o s  d e  a rro z . -  E x t r a c t o  c o n c e n tra d o . - A g u a

d e  to c a d o r  — A g u a  d e  C o lo n ia .— L o c ió n  v e g e t a l .
P E R F U M E R Í A  C E L I A . -  P E R F U M E  M U Y  D U R A D E R O .- J a b ó n  s u p e r io r .— P o lv o s  d e  a r r o z .  E x t r a c t o  c o n c e n tra d o  — A g u a  d e

t o c a d o r . -  A g u a  d e  C o l o n i a . - L o c i ó n  v e g e t a l .
P E R F U M E R Í A  S U P R E M E — P E R F U M E  I M P E R I A L . - J a b ó n  e x tr a fin o .— P o lv o s  d e  a r r o z . - E x t r a c t o  c o n c e n tr a d o . -  A g u a  de

to c a d o r .— A g u a  d e  C o lo n ia .— L o c ió n  v e ta l.
P E R F U M E R Í A  C I T E R E S .- P E R F U M E  D E L IC I O S O .— J a b ó n  e x t r a f i n o . - P o l v o s  d e  a rro z . - E x t r a c t o  c o n c e n tra d o .

J A B O N  C E D R O L B N
P a s t a  m e d ic in a l é  h ig ié n ic a .  P o r  su s c o n d ic io n e s  e s p e c ia le s  se r e c o m ie n d a  m u y  s in g u la r m e n te  á  la s  p e rso n a s  d e  c u tis  d e lic a d o .

P O L V O S  B E A U T Y  = = = = =
C o m p o sició n  sin  ig u a l  p a r a  d a r  a l c u t is  in c o m p a r a b le  s u a v id a d  y  lá c t e a  b la n c u r a .  I m p re sc in d ib le s  e n  e l  to c a d o r  d e  la s  se ñ o ra s

a m a n te s  d e  l a  h ig ie n e ,  d e  la  b e l le z a  y  d e  lo s  fin o s a ro m a s .

#  #  D e venta en los principales Establecim ientos de Perfum ería *  *

P rim era  casa  en  E spa ñ a  p a r a  con tección  de tra jes  p a ra  caballero  y  niños.
E xp orta ción  p a r a  C uba, P u erto  R ico , F ilip in a s , M a rru ecos , E gipto , O ra n ge y  A rg elia . 

M áqu in a  p a r a  co r ta r  1 .5 0 0  tra jes  d iarios. — V entas a l p o r  m a yor, p a sa je  d e  E scu d illé is , núm . é  bis.
S U C U R S A L E S : E scud illers, 6 6  y  R am bla  d e C analetas, núm . 11 (S astrería  M odelo).

Ayuntamiento de Madrid



C \.

muebles « JUNCO ESMALTADO
para terrazas, salones de confianza, 
m iradores, galerías, balnearios, ca» 
fés, jardines, recibidores, sa la s de 
♦ • ♦ baño, bown w indow , & ♦ ♦ ♦

P R O V E E D O R E S de ¡a C O M P A Ñ ÍA  T R A S A T L Á N T IC A  

M A N U F A C T U R E -  P A R I S I E N N E

Fábrica y  Despacho: Paseo de Gracia, 115
--------------♦ BARCELONA «--------------

T E J A S  O N D U L A D A S  I M P E R M E A B L E S  (con p a t e n t e  de  i n v e n c ió n)

D E V ID A L  Y  C O M P A Ñ ÍA  ^  D espacho: L iado, 1 . - B arcelona
Es el m ejor y  más económ ico de los sistemas conocidos de cubiertas, por el 

gran ahorro de material y  de jornales.
„  „  i Tejas de clase A ., á s,oo pesetas el metro cuadrado.
P K K C i O S . • • i » » » B ., A 2,00 . . . .

* » » * C., á: 1,50 » » * >
LasmiBmas tejas pintadas, aumentan en un 0,25 ó 0,50ptas. el metro cuadrado, se 

gún se pinten, p or nnaó por las dos caras. Cada dos tejas cubren un metro cuadrado'
 ---------------  P Í D A N S E  C A T A L O G O S -------------------

COirSIG^TACIOlTES
R E P R E S E N T A C I O N E S ,  C O M IS IO N E S

EXPORTACIÓN de toda clase de artículos de Marruecos é IMPORTACIÓN 
de los de España y el extranjero

J. AD R O BAU
A G E N T E  DE LA  C O M P A Ñ ÍA  T R A S A T L A N T I C A  DE B A R C E L O N A  

C A S A B L A N O A  ( M A R R U E C O S )

F Á B R I C A  DE M O S A I C O S  H I D R Á U L I C O S
(L A  M A S  I M P O R T A N T E  D E  E S P A Ñ A )

José Foncuberta
Calle Vergara, núm* 2.—B A R C E L O N A  

GRAN PREMIO DE HONOR Y MEDALLA DE ORO EN LA EXPOSICIÓN DE LONDRES

Ayuntamiento de Madrid



ELIODORO LILLO
D ep ósito  d e  a z a fr á n  pupo. Im p o r ta c ió n  d ip eeta  d e  lo s  

e o se e h e p o s . E x p o rta c ió n  á  tod os lo s  p a ís e s  del m u n d o

R am bla C analetas, 13, 1.° B A R C E L O N A

UNION ALCOHOLERA ESPAÑOLA
SOCIEDAD ANÓNIMA

Capital:  1 6 . 0 0 0 , 0 0 0  de pe se ta s
A l a r c ó n ,  1 1 .  —  3 V I  A .T }3 E \ L IID

os Fabricación de Alcohol vínico é Industrial.' —  Exportación de 
C ognacs, Rons, A nisetes, A bsen tas, G inebras, Kirk, etc., etc.

• *  a m  i
M o n f a l b á n ,  6 . - - M A P R 1 P

3&1 ííenfa de acucare? pilé?, granulado?, blan­

quillo?, eenfrífieo?, amarillo? y refinado?. 3§»

Ayuntamiento de Madrid



? ¡¡MURIÓ LA CALVICIE!!
USANDO EL

paTE„TEO£INVENcIon

20  AÑOS

H a quedado com probado por infinidad de em inencias m édicas, 
que el Céfiro de úriente-Xil/o es el único preparado en el mundo 
que hace renacer y  crecer  el cabe llo , barba , b igote  y  ce jas; im pi­
de su ca ída , ev ita  las canas y  cura  todas las enferm edades del 
cuero cabelludo, com o son: T iña pelad a , eczem a p iloso , a lopecia  
sebórrea (cabeza grasicn ta ), caspa, hum ores, e tc ., etc.

M illones de  personas que han usado el Céfiro deOriente-Xil/o 
certifican  y  justifican  sus prod igiosos resultados.

€1 que es calvo ó le cae el cabello es porque quiere, pues 
m ediante contrato

¡ ¡ f i a d a  s e  p a g a  s i  n o  s a l e  e l  c a b e l l o ! !

¿P uede darse m ayor garantía  en el éx ito  in fa lib le  del tan re ­
nom brado Céfiro de Oriente-XiUo?

Consulta por el inventor 2). d(eliodoro Xillo, Ram bla de. Ca­
naletas , núm . 13, 1°— B AR C E LO N A , de 3 4 6 , días festivos de 
10 4 1.

T am bién  se dan consultas 4 prov in cias por escrito , m andando 
un sello para la  contestación .

D e venta en todas las buenas Perfum erías, B azares, D roguerías, 
F arm acias y  P eluquerías, 4 5 pesetas frasco.

W  A V I S O  I M P O R T A N T E
2 5 ,0 0 0  P E S H T fiS  se apostaran contra  igu a l cantidad , al 

que pretenda dem ostrar que ex iste  en el m undo un preparado que 
dé m ejores resultados que el

C É F I R O  D E  O R I E N T E - L I L L O h

Lia Papelera Española
FABRICACIÓN DE PAPEL DE TODAS CLASES

DELEGACIÓN EN MADRID, ATOCHA, NÚM. 113

Ayuntamiento de Madrid




